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Conuicção  do  Sobreuiuência 


ÓS  estamos  definitivamen¬ 
te,  entre  os  convencidos 
da  continuação  da  existên¬ 
cia  além-túmulo,  os  quais 
chegaram  a  esta  convicção 
baseados  sôbre  fatos  e  ex¬ 
periências  e  não  somente 
adstritos  a  uma  sobrevivência  vaga  e  de 
natureza  indeterminada,  mas  que  sus¬ 
tentam  a  tese  da  personalidade  e  da 
memória  sobrevivendo  ao  transe  que 
chamamos  morte. 

As  razões  que  nos  levaram  a  esta 
conclusão  não  repousam  sôbre  uma  teo¬ 
ria,  nem  sôbre  um  argumento  filosófi¬ 
co,  mas  sim  sôbre  isto : 

Depois  de  havermos  ensaiado  nu¬ 
merosas  hipóteses,  fomos  obrigados,  for¬ 
çados  pela  evidência,  a  reconhecer  o  fa¬ 
to  simples  da  possibilidade  de  conver¬ 
sar,  em  certas  condições,  com  pessoas 
que  já  viveram  na  terra,  e  delas  rece¬ 
ber  comunicações  e  mensagens,  embora 
essas  pessoas  houvessem,  pela  morte, 
perdido  seus  meios  habituais  de  mani¬ 
festação. 

Reconhecemos  a  importância,  tôda 
a  gravidade  desta  conclusão,  que  deve¬ 
rá  ter  conseqüências  incomensuráveis  no 
dia  em  que  fôr  aceita  e  reconhecida  pe¬ 
la  raça  humana,  porque  a  demonstração 
desta  doutrina  toca  de  muito  perto  os 
destinos  humanos. 

É  verdade  que  a  sobrevivência  e 
a  comunhão  espiritual  têm  sido  reco¬ 
nhecidas  por  muitos,  desde  tempo  ime¬ 


morial,  mas  fora  êste,  entre  os  quais  a 
crença  é  um  fato  provado,  a  continui¬ 
dade  da  existência  não  foi  jamais  con¬ 
siderada  como  uma  das  realidades  po¬ 
sitivas  da  vida  ;  os  dogmas  religiosos 
envolveram  os  fatos  num  véu  espêsso 
de  natureza  artificial  e  é  perfeitamente 
compreensível,  que  apresentassem  estas 
verdades  como  inaceitáveis,  enganosas 
e  perturbadoras. 

De  fato,  supôr  que  êste  curto  pe¬ 
ríodo  de  vida  terrestre  é  suficiente  pa¬ 
ra  salvar  ou  condenar  a  alma  durante 
tôda  eternidade  ;  que  o  ato  de  morrer 
tenha  o  poder  de  transformar  o  homem 
em  anjo  ou  demônio,  de  dar-lhe  a  fa¬ 
culdade  de  poder  participar  da  vida  dos 
maiores  Santos  —  o  privilégio  de  afini¬ 
dade  com  a  Divindade  —  ou  então,  de 
condená-lo  a  cair  no  número  dos  sêres 
mais  vis  e  baixos  e  com  êles  sofrer  os 
tormentos  que  devem  experimentar  to¬ 
dos  os  que  mereceram  a  cólera  divina, 
ao  perder  sua  graça  . . .  todos  êstes  dog¬ 
mas  que  repugnam  o  senso  comum,  não 
foram,  de  fato,  aceitos.  E,  por  conseguin¬ 
te,  o  destino  do  homem,  que  não  é  san¬ 
to,  nem  mau,  e  que  não  se  pode  ima¬ 
ginar  de  repente,  transformado  em  um 
ou  outro  só  pelo  fato  da  dissolução  de 
seu  corpo,  vai  ficar  sempre  imerso  nu¬ 
ma  nuvem  vaga,  a  que  chamam  pur¬ 
gatório  ? . . . 

Outras  doutrinas,  sem  dúvida,  en¬ 
sinaram  e  foram  predicadas  em  diver¬ 
sas  secções  da  raça  humana,  algumas 
das  quais  são  mais  luminosas  que  ou- 
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tras,  mas  as  religiões  ortodoxas  jamais  vi¬ 
ram  com  bons  olhos  as  regiões  encan¬ 
tadas,  nem  as  regiões  das  delícias,  de 
natureza  a  mais  material  que  a  imagi¬ 
nação  do  homem  primitivo  havia  con¬ 
cebido.  Não  há  dúvida  que  alguma  no¬ 
ção  de  imortalidade  foi  compartilhada 
entre  bárbaros.  O  fato  tem  sido  consi¬ 
derado  como  uma  razão  oposta  a  tôda 
aceitação  de  idéias,  as  mais  sensatas  e 
as  mais  razoáveis  sôbre  a  existência  fu¬ 
tura  ;  sua  origem  parece  remontar  às 
superstições  antes  do  que  o  resultado 
de  uma  esperança  legítima,  natural  ou 
de  conhecimentos,  aos  quais  se  pode  a- 
juntar  a  fé.  E  queremos  fazer  constar 
que  nós  reconhecemos  a  parte  difícil  de 
todos  êsses  obstáculos  e  que,  por  con- 


seqüência,  não  chegámos  à  convicção 
que  hoje  temos,  de  uma  maneira  fácil 
e  rápida.  Mas,  certo  da  falsidade  e  do 
êrro  que  existem  nos  ensinos  eclesiás¬ 
ticos,  êsses  fatos  vêm  reforçar  a  crença 
geral  da  humanidade,  êsse  instinto  criado 
pelos  sentimentos  afetivos  naturais  que 
se  revolta  contra  a  superstição  clerical 
e  se  deriva  por  uma  via  independente. 

O  resultado  direto  de  tôdas  as  con¬ 
trovérsias  originadas  pela  investigação 
de  certas  questões,  tem  causado  em 
grande  número  de  casos,  uma  renova¬ 
ção  de  ardor  na  fé  religiosa,  uma  per¬ 
cepção  da  verdade,  e  de  acordo  com  o 
ensinamento  que  atribuímos  ao  Funda¬ 
dor  do  Cristianismo,  em  quem  cremos. 

0.  L. 


‘Redator:  LUIZ  CARAMASCHI 


(Continuação  do  Capíitulo  I  V) 

Â  Sabedoria  é  finita 

Chilon  —  Tal  é  como  eu  sinto. 

Ãrago  —  Responde-me  então  :  es¬ 
ta  insaciedade  se  manifesta  como  ale¬ 
gria,  ou  como  tristeza  ? 

Chilon  —  Como  tristeza,  é  claro, 
pois  se  fôsse  alegria  e  gôzo  a  insatisfação, 
o  ser  desejaria  estar  nela,  não  se  sain¬ 
do  do  lugar. 

Ãrago  —  E  como  a  insatisfação  é 
eterna,  eterna  será  esta  forma  de  dor. 
Tua  premissa  nos  leva  a  afirmar  que  a 
dor  é  eterna.  Todavia  é  axiomático  que 
o  ser  foi  criado  para  a  felicidade,  não 
é  como  sentes  ? 

Chilon  —  Exatamente. 

Ãrago  —  Logo,  a  dor  cessa,  no 
ponto  em  que  se  ascende  aos  planos 
orgânicos  superiores,  pela  integração  em 
unidades  cada  vez  maiores.  Se,  como 
sentes,  o  ser  foi  criado  para  a  felicidade, 
cessarão  quaisquer  dores,  tão  logo  se 
integre  o  ser  nos  níveis  superiores  da 
existência  espiritual,  não  é  ? 

Chilon  —  É  como  penso. 

Ãrago  —  Por  conseguinte  cessa 
também  aquela  dor  específica  chamada 
insaciedade  evolutiva  ou  filosófica  ? 

Chilon  —  A  conclusão  me  obriga 
a  dizer  que  sim. 

Ãrago — Logo,  a  evolução  e  o  saber 


são  finitos,  a  sabedoria  correspondendo  à 
função  e  a  evolução,  ao  nível  do  ser. 

Chilon  —  Acabei  de  entender,  e 
agora  aceito,  definitivamente,  que  a  e- 
volução  e  o  saber  são  finitos  ;  cumpre 
ainda  descobrir  se  todos  os  homens  serão 
iguais  quanto  ao  saber. 

Ãrago  —  Penso  que  não,  porque 
a  evolução  leva  à  especialização,  à  di¬ 
ferenciação,  para  depois  operar  a  inte¬ 
gração  em  organismos  coletivos  cada 
vez  maiores.  O  homem  tem  de  se  de¬ 
senvolver  em  dois  planos  conexos  :  o 
do  saber  e  o  da  virtude ;  o  da  ciência 
e  o  da  moralidade.  Saber  e  ciência  sig¬ 
nifica  diferenciação,  especialização ;  vir¬ 
tude  e  moralidade  quer  dizer  integração, 
amor.  Ora,  cada  um  será  sábio  na  fun¬ 
ção,  e  não  em  tudo.  Uma  coisa  é  ser 
neurônio  cerebral,  agindo  no  córtex  de 
um  gênio  ;  outra  é  ser  célula  córnica 
de  suas  unhas  e  cabelos. 

Chilon  —  Mas  então  ó  mestre  ne¬ 
ga  a  destinação  igual,  para  todos,  para 
afirmar  diversidade  ? 

Ãrago  —  Não  sou  eu  o  que  afir¬ 
mo  isto  e  nego  aquilo  ;  é  a  Natureza 
que  me  mostra  êsse  quadro  lógico,  har¬ 
mônico,  belo  da  diversidade  integrada 
na  unidade.  E  assim  como  as  células 
de  um  organismo  não  são  idênticas  mas 
desiguais,  também  os  homens  diferen- 
ciar-se-ão  sempre,  por  evolução,  afastan- 
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do,  e  nunca  se  chegando  a  um  tipo  único. 
Tem  pois  razão,  H.  Rohden,  ao  dizer : 

«O  fim  do  homem  é  revelar  em 
sua  existência  individual  —  aqui  ou 
alhures  —  aquele  aspecto  peculiar  e  ú- 
nico  da  divindade  que  só  êle  pode  re¬ 
velar  plenamente.  Pois,  como  todos  os 
sêres  da  natureza,  e  sobretudo  todos 
os  sêres  humanos,  são  originais,  únicos 
e  inéditos  na  sua  existência,  sêres  que 
nunca  existiram  nem  jamais  existirão 
iguais  ;  indivíduos  que  não  são  cópias 
de  outros  anteriores,  e  dos  quais  não 
serão  feitas  cópias  posteriores  —  segue- 
se  que  cada  indivíduo  e  cada  persona¬ 
lidade  tem  a  missão  peculiar  de  concre¬ 
tizar  um  determinado  aspecto  da  divin¬ 
dade»  (Filosofia  Universal,  2,  75). 

Chilon  —  Mas  então,  se  não  há 
igualdade,  há  injustiça  da  parte  de 
Deus,  que  faz  de  um  filho  seu  um  an¬ 
jo  maior,  e  de  outro,  um  menor  ;  de 
um  faz  Serafim,  e  de  outro,  apenas  An¬ 
jo  ou  Arcanjo.  Todos  hão  de  ter  a  mes¬ 
ma  destinação,  e  se  o  posto  supremo 
é  o  seráfico,  todos  havemos  de  ser  Se¬ 
rafins  um  dia. 

Ãrago  —  Tanto  é  individuação  o 
homem,  quanto  a  célula  ;  apenas,  o  que 
varia,  é  o  nível  do  ser  ;  ambos,  portan¬ 
to,  filhos  de  Deus,  e  a  ambos  Deus  não 
poderá  fazer  injustiças.  E  se  o  que  pro¬ 
pus  é  injustiça,  no  nível  angelical,  o  é, 
igualmente,  no  nível  biológico.  Nêste 
caso,  para  não  haver  a  tal  injustiça, 
tôdas  as  células  de  nosso  corpo  dever- 
se-iam  tornar  neurônios  corticais,  pois 
êstes  são  os  serafins  das  células.  As  do 
tecido  epitelial  seriam  apenas  células 
angélicas  na  sociedade  celular  que  so¬ 
mos.  Ora,  se  tôdas  as  nossas  células  se 
tornassem  neurônios,  já  se  vê  que  se¬ 
ríamos  uma  pasta  cinzenta,  onde  tôdas 
as  células  queriam  mandar,  e  nenhuma, 
obedecer. 

— Se  todo  mundo  ficasse  Querubim 
ou  Serafim,  o  organismo  social  de  anjos, 
isto  é,  a  sociedade  perfeita,  angelical,  te¬ 
ria  a  configuração  duma  esponja-do-mar, 
de  células  indiferenciadas  e  independen¬ 
tes,  e  tanto  que  não  morrem  se  passa¬ 
das  por  uma  gaze,  depois  de  moidas 
na  máquina  de  triturar  carnes. 

— Ora,  a  evolução  mostra  diferen¬ 
ciação  e  não,  o  inverso  ;  logo,  a  socie¬ 
dade  angelical  não  poderá  ser  feita  de 
indivíduos  iguais,  indiferenciados,  inde¬ 
pendentes,  onde  cada  um  se  bastaria  a 
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si  mesmo,  não  precisando  de  integração. 

Chilon  —  Mas  a  integração  dar-se- 
ia  pelo  amor. 

Árago  —  Entretanto  os  iguais  só 
se  unem,  mecânicamente,  para  uma 
ação  conjunta  ;  união  orgânica  só  se  dá 
entre  complementares.  Assim,  citando 
Huberto  Rohden  (os  parêntesis  são  meus), 
«a  falta  de  individualidade  resulta  em 
monotonia  (esponja-do-mar),  como  a  in¬ 
dividualização  sem  integração  acabaria 
em  caos  (queda  dos  anjos  —  exilados 
da  Capela  —  células  cancerosas),  ao 
passo  que  a  individualização  aliada  à 
integração  produz  harmonia»  (colmeia — 
organismo  são)  (Filosofia  Universal,  2, 
76).  De  modo  que  sêres  absolutamente 
iguais  não  se  amam,  e  antes  se  repelem, 
porque  amor  é  troca,  é  permuta,  e  não 
se  vai  trocar  o  que  se  tem  pelo  que  se 
tem.  Uma  célula  hepática  não  precisa 
doutra  célula  hepática,  e  para  que  não 
briguem  (câncer)  estão  tôdas  policiadas 
e  governadas  pelas  células  nervosas. 
Se  estas  afrouxam  a  vigilância  aquelas 
entram  em  desordem. 

Chilon  —  Quer  dizer  que  a  causa 
do  câncer  está  nêste  afrouxamento  da 
disciplina  nervosa  ? 

Ãrago  —  Se  minha  filosofia  está 
certa,  sim.  Dêste  modo  o  câncer  come¬ 
ça  na  mente  desorganizada  e  em  rebe¬ 
lião  consciente.  Mas  esta  é  a  causa  re¬ 
mota  que  pode,  às  vezes,  estar  até  nou¬ 
tras  existências.  Todavia  mesmo  a  causa 
próxima  ainda  é  êste  afrouxamento  da 
disciplina  nervosa.  É  por  isso  que  o  cân¬ 
cer  aparece  num  caroço,  numa  verruga, 
numa  crescência  qualquer,  carente  de 
células  nervosas  disciplinadoras  e  vigi¬ 
lantes.  Sempre  que  se  afrouxa  a  disci¬ 
plina  que  mantém  coesos  sêres  especia¬ 
lizados,  êles  tendem  a  exorbitar  de  suas 
funções,  para  atenderem  a  interêsses 
particulares.  E  quando  se  reforçam  nês- 
tes  desvios  funcionais,  declaram  guerra 
aberta  à  função  que  antes  exerciam. 
Com  isto  matam  o  organismo  a  que 
pertencem,  matando-se  a  si  mesmos, 
com  êle,  pois  não  poderão  viver  isolados. 
Os  operários  especializados,  não  queren¬ 
do  trabalhar,  inventam  greves  perpétuas  ; 
a  indústria  fale  (*),  fecha  as  portas,  e 


(*)  Sigo  para  o  verbo  falir  o  cri¬ 
tério  de  Rodrigo  de  Sá  Nogueira  em 
seu  «Dicionário  de  Verbos  Portugue¬ 
ses  Conjugados». 
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os  operários  morrem  de  fome.  Assim 
aconteceu  com  os  anjos  em  queda  ;  assim, 
com  os  caprinos  degredados  para  a 
Terra  ;  assim,  com  as  células  cancero¬ 
sas. 

Chilon  —  Estão  certas  estas  infe¬ 
rências.  Mas  que  poderá  impedir  que 
um  Querubim  se  suba  a  Serafim  ? 

Ãrago  —  A  falta  de  motivação  ; 
a  inexistência  de  impulsão  interna  para 
ir  além ;  a  saciedade,  num  estado  de  fe¬ 
licidade  suprema. 

Chilon  —  Por  conseguinte,  todos 
são  iguais  quanto  à  felicidade  ? 

Àrago  —  É  o  que  penso.  Não  pos¬ 
so  atinar  com  a  razão  por  que  um  neu¬ 
rônio  cerebral  possa  ser  mais  feliz  do 
que  uma  célula  do  pâncreas.  Sêres  di¬ 
ferentes  poderão  sentir  o  mesmo  gôzo, 
a  mesma  alegria.  E  se  houver  gôzo  par¬ 
ticular  para  as  células  nervosas,  deverá 
existir  um,  também,  específico,  para  as 
hepáticas.  E  se  estas  não  podem  sentir 
o  gôzo  peculiar  aos  neurônios,  também 
êstes  não  poderão  gozar  o  gôzo  das  cé¬ 
lulas  hepáticas,  ao  executarem  suas  fun¬ 
ções,  que  são  muitas. 

Chilon  —  Todavia  estamos  falando 
em  felicidade,  sem  contudo  definirmos 
o  têrmo. 

Ãrago  —  Antes  de  entrarmos  nes¬ 
ta  parte,  cumpre  resolvermos  a  questão 
que  levantaste,  relativa  à  sabedoria  do 
mordomo  infiel.  Êste  é  que  será  nosso 
assunto,  no  próximo  serão,  e  só  depois 
estaremos  livres  para  estudar  o  que  é 
a  felicidade.  Precisamos,  porém  encerrar 
esta  parte. 

— A  vida  é  longa,  como  já  o  dis¬ 
se,  porque  muitas,  e  tôdas  continuadas, 
como  contas,  a  formar  a  unidade  de 
um  colar.  A  arte  é  breve,  porque  o  sa¬ 
ber  é  finito,  não  indo  além  da  função 
que  se  há  de  executar  no  organismo 
coletivo.  E  como  o  saber  infinito  é  ina¬ 
cessível,  mesmo  a  um  Serafim,  de  nada 
valerá  correr  e  ter  pressa.  «Saber  é  ser», 
já  o  disse  Huberto  Rohden  (Filosofia 
Universal,  2,  176),  donde  vem  que  quan¬ 
to  mais  se  sabe,  mais  se  é,  porque  mais 
se  ascende  na  escala  do  ser.  Onde  a  ig¬ 
norância  fôsse  total,  absoluta,  o  ser  se 
resolveria  em  nada,  pois  para  ser  é  pre¬ 
ciso  agir,  é  preciso  manifestar-se,  e  isto 
requer  sabedoria,  embora  que  mínima. 
Não  fôsse  aquela  sabedoria  imensa  que 
está  no  átomo,  êle  não  existiria  ;  por 


isso  é  que  ser  deriva  de  saber,  donde 
«saber  é  ser».  O  que  o  átomo  não  tem 
é  consciência  dessa  sabedoria  que  está 
nêle,  mas  o  homem  também  não  tem  da 
que  está  em  si.  Por  conseguinte  a  sa¬ 
bedoria  do  homem  deve  consistir  em 
conhecer  o  fim  para  o  qual  está  feito, 
que  é  o  ser  célula  dum  organismo  maior 
que  o  abarque,  e  no  qual  se  integre. 
Quem  faz  isto  é  sábio  e  feliz  ;  quem 
não  o  faz  é  ignorante  e  desgraçado,  ain¬ 
da  que  seja  um  cientista  que  se  perdeu 
no  estudo  da  luz,  sem  poder  atinar  se 
ela  é  onda,  corpúsculo  ou  fóton.  Eins- 
tein,  não  podendo  definir  o  éter,  propôs 
que  êle  fôsse  substituído  pela  palavra 
espaço;  todavia  esqueceu-se  de  dizer  o 
que  seja  espaço.  Diz  êle  que  o  espaço 
tem  a  propriedade  de  transmitir  ondas 
eletromagnéticas,  tais  como  a  luz.  Mas 
que  são  ondas  eletromagnéticas  ?  São 
perturbações  do  espaço  . . .  entendeste  ? 

Chilon  —  Não. 

Ãrago  —  Nem  eu.  O  elétron,  ou- 
trora,  era  um  planêta  que  girava  em 
tôrno  do  seu  sol — o  núcleo  atômico.  Ho¬ 
je  diz-se  :  «Um  elétron  que  percorre  a 
sua  órbita  IO15  vêzes  por  segundo  será 
que  apresenta  qualquer  semelhança  com 
planêta,  corpo  ou  qualquer  outra  coisa  ? 
Onde  está  êle  ?  A  estas  interrogações  o 
modêlo  do  átomo  como  sistema  solar 
não  resistiu,  e  nisso  consiste  o  progres¬ 
so  do  primeiro  até  o  segundo  modêlo 
que,  perto  de  20  anos  depois  foi  esbo¬ 
çado  por  Schroedinger,  um  físico  vie- 
nense.  O  elétron  que  se  movimenta  no 
átomo  não  pode  mais  ser  compreendi¬ 
do  como  corpo ;  em  seu  movimento  êle 
ser  tornou  uma  «onda»  (Fritz  Kahn,  O 
Livro  da  Natureza,  I,  50-52).  Por  estas 
razões  o  átomo,  e  conseguintemente  a 
matéria,  «é  uma  nuvem  carregada»  em 
que  vibra  uma  neblina  de  energia» 
(Fritz  Kahn,  o  Livro  da  Natureza,  I,  52). 
Entendeste,  agora,  o  que  seja  a  matéria  ? 

Chilon  —  Não. 

A’rago  —  Nem  eu,  «pois  falar  em 
átomo  como  se  fôsse  nuvem  e  em  ener¬ 
gia  como  neblina  seria  tão  absurdo  quan¬ 
to  querer  descrever  uma  melodia  a  um 
surdo,  falando-lhe  de  animais»  (op.  cit. 
Vol.  I,  52).  É  por  causa  de  coisas  assim 
que  em  certo  congresso  um  físico  ex¬ 
clamou  :  «Procuramo-nos  explicar  reci¬ 
procamente  algo  que  nós  mesmos  não 
entendemos.»  Um  outro  sarcàsticamen- 
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te  exclamou  :  «A  física  ?  É  difícil  de¬ 
mais  para  os  físicos !»  Esta  afirmação  se 
conservará  certamente  verdadeira  para 
todos  os  tempos»  (op.  cit.  Vol.  I,  76). 

— Se  esta  última  assertiva  de  Fritz 
Kahn  estiver  correta,  a  física,  para  os 
homens,  está  próxima  do  seu  fim ;  não 
é  que  ela  não  vá  além,  em  si  mesma, 
mas  o  homem,  por  incapacidade  sua, 
não  pode  mais  penetrá-la.  Para  ir  além, 
é  preciso  o  homem  tornar-se  super-ho¬ 
mem,  não  o  de  Nietzsche,  mas  o  de 
Ubaldi. 

Chilon  —  Contudo  dissestes  que  a 
física  está  «próxima  do  fim»,  quando  es¬ 
perava  dissésseis  que  está  no  seu  fim, 
pois  não  vejo  como  se  sairão  os  homens 
dêsse  bêco  sem  saída. 

A’rago  —  O  que  te  parece  bêco 
sem  saída,  para  mim  é  a  parte  de  má¬ 
xima  descida  de  um  ciclo  que  teve  sua 
origem  no  espírito.  Lembra-te  de  que  a 
física  era  antes  metafísica  ou  filosofia. 
Ora,  os  físicos,  com  suas  fórmulas  e 
abstrações  matemáticas,  estão,  de  novo, 
fazendo  metafísica  da  física,  não  é  as¬ 
sim  ? 

Chilon  —  Isso  mesmo. 

A’rago  —  E,  como  diz  Fritz  Kahn, 
«o  limite  da  física  é  atingido  com  a  ve¬ 
locidade  da  luz,  começando,  então,  o  que 
está  atrás  da  física  —  a  metafísica  (O 
Livro  da  Natureza,  I,  117).  Concordas  tu 
com  isto  ? 

Chilon — Concordo,  com  um  reparo. 

A’rago  —  Qual  ? 

Chilon  —  É  que  metafísica  quer 
dizer  «depois  da  física»,  e  não,  «atrás 
da  física»  como  diz  Fritz  Kahn. 

A’rago  —  Isto  reforça  minha  ver¬ 
dade  de  que  a  coisa  se  dá  em  ciclo.  O 
antes  e  o  depois  estão  no  mesmo  lugar, 
para  quem  vai,  circularmente,  de  um 
ponto  para  o  mesmo  ponto.  Entendeste  ? 

Chilon  —  Agora  entendi.  Concor¬ 
do  que  os  físicos,  com  desmaterializar  a 
matéria  e  espiritualizar  a  energia,  atra¬ 
vés  de  fórmulas,  pensamentos  puros, 
princípios,  leis,  mais  do  que  nunca,  se 
estão  dirigindo  para  «depois  da  física», 
para  «além  da  física»  ;  e  como  foi  de  aí 
que  partiram  tôdas  as  ciências,  com  te¬ 
rem  sido  antes  filosofia  ou  metafísica, 
segue-se  que  elas,  e  não  somente  a  fí¬ 
sica,  tornarão  a  um  ponto  corresponden¬ 
te  ao  de  partida,  nas  voltas  da  espiral. 
E  como  a  metafísica  ou  filosofia  antiga 
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saiu  da  teologia  (estado  teológico  de  Au¬ 
gusto  Comte),  segue-se  que  essa  meta¬ 
física  moderna,  a  dos  físicos  nucleares, 
rumará  para  a  teologia  de  novo.  Eis  co¬ 
mo  e  por  que  a  ciência  se  há  de  tornar 
religião,  segundo  Pietro  Ubaldi,  e  antes 
disto,  metafísica,  como  afirma  Fritz  Kahn. 

A’rago  —  Bravo  Chilon!  Tu  és  dis¬ 
cípulo  digno  do  mestre  !  Então  como 
bem  deduziste,  o  fim  da  física  será 
quando  os  físicos  descobrirem  que  atrás 
da  energia,  a  movimentá-la,  está  o  Es¬ 
pírito.  Dêste  modo  a  ciência  está  fada¬ 
da  a  tornar-se  religião ;  quando  isto  a- 
contecer,  o  homem  de  ciência,  altamen¬ 
te  diferenciado  como  é,  estará  integra¬ 
do  nas  formações  sociais  superiores,  for¬ 
çando  a  paz  e  a  harmonia  entre  as  na¬ 
ções,  ao  invés  de,  como  agora,  criar  a 
desordem,  a  guerra,  o  caos. 

Chilon  —  Protesto  !  Não  é  o  cien¬ 
tista  que,  com  seu  labor,  cria  estas  coi¬ 
sas,  e  sim  os  políticos  ambiciosos  de  po¬ 
der,  de  fama,  de  glória,  e  os  economis¬ 
tas  gananciosos  de  riquezas  ! 

A’rago  —  Conquanto  não  sejam  os 
cientistas  os  responsáveis  diretos  pelas 
guerras,  são  êles  os  que  criam  e  susten¬ 
tam  a  mentalidade  materialista  em  que 
os  políticos  e  os  economistas  se  forjam 
e  se  sustentam.  Com  a  descoberta  do 
Espírito  imortal  atrás  de  tudo,  nas  pro¬ 
fundezas  das  coisas,  os  políticos  e  os 
economistas  tremerão,  sobretudo  quan¬ 
do  pretenderem  acionar  a  imprensa,  o 
rádio,  a  televisão  e  o  cinema,  para  a 
criação  dos  heróis  que  são  a  sementeira 
das  guerras.  Os  heróis  são  a  matéria 
prima  das  guerras,  que  os  estadistas  e 
economistas  manipulam  por  meio  de  tô¬ 
das  as  técnicas  da  propaganda  ;  a  par 
disto,  pelos  mesmos  meios,  criam  uma 
sensação  coletiva  de  expectativa  e  inse¬ 
gurança,  e  isto  com  o  nome  inocente  de 
«esclarecimento  da  opinião  pública».  Ês- 
tes  tais,  em  tôdas  as  nações,  querem  a 
paz,  sempre  a  quiseram,  contanto  que 
ela  não  prejudique  a  expansão  econô¬ 
mica,  primeiro,  e  política,  depois,  num 
imperialismo  que  tende  a  avassalar  o 
mundo  todo.  E  como  expansão  não  se 
faz  sem  lutas,  pois  é  preciso  vencer  as 
resistências,  as  guerras  aí  estão,  e  não 
terão  fim,  enquanto  o  materialismo  egoís¬ 
ta  não  se  transmudar  em  espiritualismo 
colaboracionista. 

— E  por  hoje  basta,  meu  caro,  que 
a  noite  já  vai  alta. 
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Ensaio  de  exegética  espírita  das 
sagradas  letras 


O  nível  dos  homens  ainda  é  o  da 
parcialidade  em  seus  julgamentos  ;  eis 
porque  Jesus  os  aconselhou  :  «Não  jul¬ 
gueis  para  não  serdes  julgados,  porque 
com  a  medida  que  medirdes  sereis  me¬ 
didos»  .  .  .  (Mat.  VII  —  1  a  6). 

Qual  é  o  homem  que  se  dispõe  a 
colocar  seu  pai,  sua  mãe,  sua  esposa, 
sua  filha  ou  seu  filho,  seu  irmão  ou  sua 
irmã,  em  condições  de  inferioridade  com 
relação  a  membros  de  outra  familia  e  a 
qualquer  dos  aspectos  que  seja  de  mani¬ 
festação  intelectual,  física,  artista  e  moral  ? 
No  mais  suave  dos  julgamentos,  calam 
a  respeito  das  qualidades  daqueles  que 
lhes  não  formam  o  círculo  íntimo,  para 
exaltar  em  tôdas  as  oportunidades  a  mais 
ínfima  qualidade  a  que  se  possam  referir 
sem  rediculo  nos  que  lhes  merecem  tu¬ 
do  somente  por  serem  do  mesmo  san¬ 
gue  ..  . 

Foi  contra  este  nível  inferior  de 
julgamento,  que  Jesus  se  rebelou,  mos¬ 
trando,  noutra  oportunidade,  como  se 
deve  proceder  em  todo  julgamento,  ao 
perguntar  aos  que  lhe  chamavam  a  aten¬ 
ção  para  a  presença  de  sua  mãe  e  de 
seus  irmãos  num  dos  comícios  em  que 
êle  falava  das  coisas  que  diziam  res¬ 
peito  à  missão  que  veio  desempenhar  na 
Terra  :  «Quem  é  minha  mãe,  e  quem 
são  meus  irmãos  ?  »  — Estendendo  a  mão 
para  os  seus  discípulos,  exclamou  :  — 
«Eis  aí  minha  mãe  e  meus  irmãos  !  Pois 
quem  cumpre  a  vontade  de  meu  Pai  que 
está  nos  céus,  êsse  é  meu  irmão,  irmã  e 
mãe»  (Mat.  XII  -  46  a  50.) 

Foi  êsse  um  momento  em  que  Je¬ 
sus  cedeu  o  processo  de  ensino  por  meio 
de  parábolas,  ao  de  uma  exposição,  sem 
rebuços,  da  maneira  por  que  se  deve 
proceder  a  julgamentos.  Mas,  quem  o 
quer  ouvir  ?  O  que  fazem  os  demolido¬ 
res  das  Sagradas  Letras  é  dizer  que  êle 
naturalmente  foi  mal  entendido,  ouviram 
mal  as  suas  palavras,  etc.,  porque  im¬ 
possível  admitir  que  maltratasse  dessa 
forma  sua  própria  mãe  ?  !  .  .  . 

Como  maltratar,  se  o  que  o  Mes¬ 
tre  quis  foi  nitidamente  externar  um  pro¬ 
nunciamento  perfeito  sôbre  o  mérito  dos 


que  aspiram  a  ser  seus  companheiros  de 
trabalho  na  excelsa  obra  de  redenção  hu¬ 
mana,  que  a  tanto  corresponde  «cumprir 
a  vontade  do  pai  de  Jesus,»  que  é  tam¬ 
bém  o  nosso  Pai,  que  está  nos  céus  ? 

Para  entender  as  santas  escrituras 
é  primeiro  necessário  preparar  o  enten¬ 
dimento  na  meditação  profunda,  na  a- 
daptação  da  mente  a  um  sistema  de  ra¬ 
ciocínio  que  se  aparte  de  todos  os  sis¬ 
temas  humanos  de  parcialidade  egoísti- 
ca  e  orgulhosa,  a  que  se  acostumam  os 
homens,  por  êsse  mimetismo  social  que 
leva  à  imitação  uns  dos  outros  os  com¬ 
ponentes  dêste  rebanho  de  panúrgio,  que 
ainda  somos  e  a  cujos  hábitos  devemos 
nos  furtar,  se  quisermos  nos  tornar  o- 
velhas  do  rebanho  de  Jesus. 

Por  essas  dificuldades  de  raciocínio, 
que  encontramos  na  mente  dos  homens, 
é  que  nos  abalançámos  a  êste  trabalho 
de  exegese,  com  tôda  isenção  de  ânimo, 
buscando  na  inspiração  superior,  que  nos 
possa  ser  trazida,  os  elementos  de  elu¬ 
cidação  do  que  se  acha  escrito  na  Bí¬ 
blia  e  que  ainda  seja  suscetivel  de  er¬ 
rônea  interpretação  pelos  que  se  habi¬ 
tuaram  a  essa  parcialidade  de  julgamen¬ 
to,  desde  que  se  abalançam  a  «comer  da 
árvore  da  ciência  do  bem  e  do  mal», 
sem  estar  preparados  para  a  difícil  di¬ 
gestão  espiritual  dos  frutos  de  tão  sa¬ 
grada  árvore. 

Perdoem-nos  os  nossos  irmãos,  a 
quem,  porventura  puder  contrariar  esta 
maneira  peremptória  de  dizer  :  «A  ver¬ 
dade  é  cruel  como  uma  espada  em  ris¬ 
te»  —  assim  dizia  o  maior  combatente 
em  prol  da  boa  exegese  evangélica,  que 
foi  Guerra  Junqueiro. 

No  quarto  dia  da  criação,  simbo¬ 
lismo  admirável  em  que  se  vê  descrita 
uma  nova  fase  da  gradual  rarefação  a 
que  vinha  sendo  submetida  a  atmosfera 
terrestre,  disse  Deus  :  «Haja  luminares  na 
expansão  dos  céus,  para  haver  separação 
entre  o  dia  e  a  noite  ;  e  sejam  êles  para 
sinais  e  para  tempos  determinados  e  pa¬ 
ra  dias  e  anos.  E  sejam  para  luminares 
na  expansão  dos  céus,  para  alumiar  a 
terra  :  e  assim  foi.  E  fez  Deus  os  dois 
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grandes  luminares  :  o  luminar  maior  pa¬ 
ra  governar  o  dia,  e  o  luminar  menor 
para  governar  a  noite  ;  e  as  estréias.  E 
Deus  os  pôs  na  expansão  dos  céus  para 
alumiar  a  terra,  e  para  governar  o  dia  e 
a  noite,  e  para  fazer  separação  entre  a 
luz  e  as  trevas  ;  e  viu  Deus  que  era  bom. 
E  foi  a  tarde,  e  a  manhã,  o  dia  quarto.» 
(Gen.  1—14  a  19) 

A  carta  de  Pero  Vaz  Caminha, 
chamada  «registro  de  nascimento  do  Bra¬ 
sil»,  apesar  de  ter  apenas  pouco  mais  de 
400  anos,  é  posta  em  linguagem  corren¬ 
te  para  ser  bem  compreendida.  Porque 
não  haveremos  nós  de  pôr  em  linguagem 
atual  o  que  se  quer  dizer  nessa  passa¬ 
gem  do  Gênesis,  para  que  todos  a  en¬ 
tendam  ?  E  é  tão  fácil  ! 

O  que  aí  se  registra  é  uma  etapa 
mais  avançada  da  preparação  do  habitat 
planetário  para  o  desempenho,  se  assim 
se  pode  dizer,  da  missão  a  que  estava 
destinado.  De  fato,  o  sol,  a  lua,  as  es¬ 
tréias  só  poderiam  ser  perfeitamente  ob¬ 
servados  da  Terra  após  o  desapareci¬ 
mento  dos  pesados  vapores  que  lhe  ente¬ 
nebreciam  completamente  a  pesada  atmos¬ 


fera.  —  E  que  serviram  êsses  luminares 
para  determinação  dos  tempos,  quando  os 
homens  tiveram  necessidade  de  o  fazer, 
dividindo  em  dias,  mêses  e  anos,  quem  o 
poderá  contestar  ? 

O  caráter  nimiamente  religioso  em 
que  fôra  vasado  o  registro  dessas  etapas 
do  desenvolvimento  planetário,  não  o  de¬ 
ve  inquinar  de  falso,  antes  pelo  contrá¬ 
rio,  é  de  louvar  o  candor  com  que  es¬ 
sas  páginas  foram  escritas  por  grandes 
Espíritos  na  plenitude  do  amor  a  Deus 
sôbre  tôdas  as  coisas,  tão  diferentemen¬ 
te  da  maneira  de  ser  dos  orgulhosos  es¬ 
cravos  da  ciência  sem  Deus,  que  tudo 
querem  resolver  sem  respeito  algum  à 
Onipotência  Divina  ! 

Pois  que  lhes  faça  bom  proveito  o 
registro  científico  apenas  dos  fatos,  das 
leis  eternas  e  sábias  da  Natureza,  em  sua 
linguagem  de  homens  de  ciência  ;  mas 
que  não  venham  inquinar  de  falsa  a  lin¬ 
guagem  daquêles  que  condicionam  tudo 
à  Onipotente  Vontade  de  Deus,  sem  a 
qual  nada  se  faz  no  Universo. 

PHILEMON 


|  A  Mulher  na  Antiguidade  e  na  Igreja 

-  Mário  Cavalcanti  de  Mello - 


Pedimos  desculpas  aos  leitores,  por 
apresentar  tantas  citações.  Só  podemos 
penetrar  no  passado  através  da  Histó¬ 
ria,  nada  podemos  fazer  por  nós  mes¬ 
mos. 

J.  Denis,  em  «Histoire  des  Théo- 
ries  des  Idées  Morales  dans  1’Antiquité», 
diz  : 

«Examinemos  mais  particularmen¬ 
te  as  diversas  relações  que  constituem 
a  família,  para  aí  seguir  o  movimento 
de  emancipação  que  tendia  a  recondu¬ 
zir  em  tôda  parte  a  igualdade  e  a  jus¬ 
tiça. 

Pode  ser  que  alguns  espíritos  des¬ 
gostosos  lastimem  o  tempo  em  que  a 
mulher  era  a  pupila  do  espôso,  em  que 
a  autoridade  marital  era  um  império 
absoluto.  Para  êles,  todos  os  sêres  hu¬ 
manos  são  iguais,  porque  todos  partici¬ 
pam  da  razão  e  de  Júpiter.  Ora,  a  cen¬ 


telha  divina  que  luz  na  alma  do  ho¬ 
mem  brilha  também  na  alma  da  mu¬ 
lher.  É  isto  o  que  constitui  a  dignidade 
de  um  e  de  outro,  sua  igual  capacida¬ 
de  para  a  virtude.  É  também  o  que  tor¬ 
na  a  mulher  capaz  de  amar  e  digna  de 
ser  amada.  Ela  é  a  companheira  e  não 
a  serva  do  homem.  Ela  não  participa  a- 
penas  de  sua  mesa  e  de  seu  leito  ;  ela 
deve  participar  de  seus  interêsses,  de 
seus  trabalhos,  de  seus  pensamentos,  de 
suas  tristezas  e  alegrias.  Certas  funções, 
é  verdade,  pertencem  ao  marido,  e  ou¬ 
tras  à  mulher  ;  mas  estas  não  têm  me¬ 
nor  importância;  elas  concedem  tantos 
direitos  quanto  impõem  deveres  ;  exi¬ 
gem,  assim,  uma  regra  igual  para  os 
dois  esposos. 

Tu  sabes,  diz  Séneca,  que  há  in¬ 
justiça  em  exigires  fidelidade  de  tua 
mulher  quando  seduzes  as  mulheres  a- 
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lheias  ;  sabes  que  não  podes  ter  rela¬ 
ções  com  uma  concubina  e  somente  com 
tua  mulher.  Se,  pois,  quiseres  no  casa¬ 
mento  tanta  severidade  quanto  outrora, 
deve  haver,  então,  mais  equidade.  Não 
se  dizia  mais  como  o  velho  Catão:  «Se 
surpreenderes  tua  mulher  em  adultério, 
tens  o  direito  de  matá-la  ;  mas  se  ela 
te  surpreende,  não  tem  o  direito  de  to¬ 
car-te  nem  com  a  ponta  do  dedo.» 

O  tempo  em  que  se  cria  que  a 
mulher  nada  tinha  a  reclamar  quando 
era  honestamente  vestida  e  que  seu  ma¬ 
rido  lhe  dava  criadas  e  seguidoras,  co¬ 
mo  convinha  à  sua  condição,  está  supe¬ 
rado.  Compreendia-se  que  não  se  lhe 
deve  menos  cuidado  e  afeto  do  que  o 
que  dela  se  exige,  e  mesmo,  os  menos 
severos  como  Martial,  indignavam-se 
que  um  debochado  pudesse  abusar  dos 
bens  de  sua  mulher  para  suas  liberti¬ 
nagens.  Que  se  a  castidade  é  mais  ne¬ 
cessária  e  mais  essencialmente  própria 
à  mulher,  a  virtude  não  se  impõe  me¬ 
nos  ao  homem  como  uma  obrigação,  fi¬ 
ra  o  que  Tácito  exprimia  vivamente  em 
seu  elogio  a  seus  avós  Agrícola  e  Deci- 
diana  :  «Êles  viveram  em  uma  maravi¬ 
lhosa  compreensão,  em  um  amor  mú¬ 
tuo,  cada  um  preferindo  o  outro  a  si 
mesmo  ;  igualmente  dignos  de  elogios, 
se  é  que  não  há  mais  mérito  na  espo¬ 
sa  virtuosa,  uma  vez  que  a  sem  virtu¬ 
de  é  a  mais  çulpada.» 

Reconheciam-se  duas  coisas,  a  pri¬ 
meira  é  que  há  diferença  porém  não 
desigualdade  entre  os  dois  sexos  sob 
o  ponto  de  vista  moral  ;  a  segunda,  é 
que  a  autoridade  do  marido  não  é  um 
poder  de  império,  mas  um  poder  de 
proteção  e  de  amor. 

Marco  Aurélio  rendia  graças  a  Deus 
de  não  ter  sido  educado  junto  da  con¬ 
cubina  de  seu  avô  e  de  ter-se  conser¬ 
vado  casto  em  sua  juventude  ;  Plínio  ci¬ 
ta  com  admiração  um  jovem  que,  pela 
severidade  de  seus  costumes,  havia  es¬ 
capado,  apesar  de  sua  beleza,  a  tôda  a 
maledicência.  Epíteto,  considera  como 
impuro  e  como  adúltero  aquêle  que,  ao 
ver  uma  bela  mulher,  exclama  :  feliz  a- 
quêle  que  a  possui  !  feliz  seu  marido  ! 
— Séneca  escreve  a  uma  mãe  «que  seu 
filho  está  feliz  por  haver  morrido  antes 
de  haver  cedido  às  mil  tentações  que 
correm  adiante  da  juventude,  ruborizan¬ 
do-se  ainda  como  uma  moça,  quando 


era  solicitado  por  outros  a  pecar,  como 
se  êle  próprio  houvesse  pecado.  Enfim, 
Valério  Maximus  cita  com  admiração  o 
episódio  seguinte :  «Um  adolescente,  de 
uma  beleza  incomparável,  Spurina,  ven¬ 
do  que  êle  seduzia  por  sua  graça  ma¬ 
ravilhosa  os  olhares  de  muitas  mulhe¬ 
res  ilustres,  e  sentindo-se  suspeito  por 
isso  ante  seus  pais  ou  seus  maridos,  mu¬ 
tilou  a  fisionomia  e  destruiu  a  beleza 
de  seus  traços  ;  êle  preferiu  que  sua 
fealdade  fôsse  testemunha  de  sua  pure¬ 
za,  do  que  ver  em  sua  beleza  o  agui¬ 
lhão  das  paixões  alheias.» 

Sentimo-nos  bem  em  dizer,  consi¬ 
derando  a  justiça  divina,  que  antes  do 
Cristianismo  vir  a  êste  mundo,  o  ho¬ 
mem  já  era  homem  e  que  os  antigos 
possuíam  tanto  como  possuem  os  ho¬ 
mens  mais  moralizados  do  Cristianismo, 
o  sentimento  de  honra,  de  bondade  e  de 
virtude,  que  deve  ser  o  apanágio  das 
melhores  famílias  cristãs  de  nossos  dias. 

Antes  do  Mestre  Jesus,  espíritos 
de  grande  elevação  ensinavam  ao  ho¬ 
mem  o  caminho  da  virtude.  Christna, 
Confúcio,  Buda,  foram  instrutores,  tam¬ 
bém,  e  a  filosofia  grega  era  prenhe  dos 
melhores  ensinamentos  morais. 

Comparando  sob  êste  aspecto,  os 
tempos  antigos  aos  modernos,  não  he¬ 
sitamos  em  dizer  :  se  desde  Atenas  e 
Roma  antiga,  apesar  das  tendências  fa¬ 
voráveis  dos  povos  germânicos,  apesar 
dos  incontáveis  progressos  do  sentimen¬ 
to  moral,  o  destino  da  mulher  pouco  foi 
engrandecido,  em  nossos  costumes  e  ins¬ 
tituições,  em  dignidade  e  independên¬ 
cia  ;  e  se  em  certos  pontos  ela  se  en¬ 
contra  em  retrocesso,  deve- se.  antes  de 
tudo,  acusar  o  espírito  católico  romano, 
•que  conservou  a  mulher  em  estado  de 
inferioridade,  mantendo  a  seu  respeito, 
sobretudo  relativamente  à  sua  educação, 
preconceitos  e  teorias  que  ainda  subsis¬ 
tem  poderosamente,  e  dos  quais  vemos 
em  tôda  parte  se  produzirem  os  mais 
detestáveis  frutos. 

É  verdade  que,  desta  forma,  con¬ 
seguiu-se  fazer  da  mulher  o  mais  fir¬ 
me,  melhor  dizendo,  o  único  susten¬ 
táculo  do  Catolicismo. 

Felizmente  é  o  século  XX,  o  sécu¬ 
lo  da  mulher.  Apesar  do  freio  que  o  cle¬ 
ro  lhe  quer  impôr,  ela  se  vai  emanci¬ 
pando  de  maneira  vertiginosa,  como  que 
a  evidenciar  que  em  matéria  de  moral 
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e  de  intelecto,  bem  pode  se  igualar  ao 
homem. 

Para  nós,  espíritas,  a  mulher  é  o 
esteio  da  família.  Moralmente,  ela  qua- 
si  sempre  está  muito  acima  do  homem. 
A  mulher,  na  maioria  dos  casos,  quan¬ 
do  deixa  o  lar  paterno  para  constituir 
o  seu,  sái  de  lá  pura  e  desconhecedora 
das  misérias  da  vida.  Ora,  aprendemos 
o  que  é  a  mulher  sob  o  aspecto  da  ra¬ 
zão  católica:  uma  criatura  imunda,  ori¬ 
gem  primeira  do  pecado  e  da  morte. 

A  união  do  sexo,  sob  qualquer  de¬ 
nominação  que  ela  se  produza,  só  pode 
ser,  pois,  aos  olhos  da  Igreja,  o  que  era 
para  o  Papa  Sirício,  em  uma  carta  di¬ 
rigida  aos  bispos  de  Espanha  :  «Uma 
imundícia,  uma  poluição  da  carne.» 

E  se  a  Igreja  a  êste  respeito  se  viu 
obrigada  a  fazer  algumas  concessões  à 
corrupção  de  nossa  natureza,  ela  conti¬ 
nua  a  ensinar,  como  faz  Agostinho  em 
seu  tratado  «Des  Noces  et  de  la  Con- 
cupiscence», —  «que  tôda  volutuosidade 


é  má  em  si  ;  que  o  casamento  não  é 
um  bem,  mas  somente  um  preservativo 
contra  um  mal  maior  e  uma  maior  de¬ 
sordem  ;  que,  no  estado  de  inocência  em 
que  antes  havia  sido  criado  o  homem, 
se  êle  houvesse  persistido  nela,  não  te¬ 
ria  de  experimentar  sofrimentos  para 
dominar  seus  sentidos ;  que  a  união  dos 
sexos  tendo  por  único  fim  pôr  filhos  no 
mundo,  o  gôzo  que  êle  nos  proporciona 
é  inútil  e  condenável  ;  que,  enfim,  se 
fôr  possível  alguma  castidade  no  casa¬ 
mento,  é  somente  na  condição  em  que 
os  esposos,  em  nenhuma  circunstância, 
percam  de  vista  o  fim  de  sua  união,  a 
de  procriar  filhos,  não  pelo  prazer  de 
fazê-los  e  de  amá-los,  mas  para  que 
cresça  o  número  dos  servidores  de  Deus» 
(«Ensaio  sôbre  a  formação  do  Dogma 
Católico»,  t.  II,  págs.  269,  272). 

Assim  sendo,  o  casamento  nada 
mais  é  que1  um  remédio  à  incontinência, 
embora  Jeová,  o  Deus  dos  católicos  e 
de  muitos  espíritas,  haja  dito  :  «Crescei 
e  multiplicai-vos.» 


Evolução  Mental,  nosso  Milagre  Doutrinário 


UM  dos  primeiros  ensinamen¬ 
tos  aos  que  se  iniciam  no  Es¬ 
piritismo  é  o  do  esforço  pró¬ 
prio  de  cada  um,  na  sua  melhora 
íntima  moral. 

Após  os  primeiros  passos,  à  me¬ 
dida  que  se  vai  progredindo  doutri- 
nàriamente,  vamos  compreendendo 
que  a  moral  também  é  de  ordem 
evolutiva,  apurando-se  através  da 
elevação  do  nosso  nível  intelectivo. 
Não  queremos  dizer  com  isso  que 
para  se  moralizar  seja  preciso  fre- 
qüentar  academias.  Assim  como  não 
devemos  também  interpretar  de  que 
intelectividade  seja  sinônimo  de  mo¬ 
ral.  O  que  ponderamos  é  de  que 
ambas  devem  evoluir  paralelas.  Con¬ 
jugadas,  resultam  tipos  de  mentali¬ 
dade  produtiva,  para  bem  servir  pa¬ 
ra  si  e  a  seus  semelhantes. 

O  indivíduo  que  se  mostra  es¬ 


forçado  na  sua  melhora  moral,  mas 
não  procura  se  elevar  pelo  sentido 
intelectivo,  assemelha-se  ao  músico 
que  aprende,  como  se  diz,  apenas 
de  ouvido.  Êste,  por  mais  que  se  es¬ 
force  na  sua  habilidade  prática,  ja¬ 
mais  irá  além  de  determinado  limi¬ 
te.  É  o  que  se  dá  com  a  moral  sem 
aprendizagem  intelectiva.  Inversa¬ 
mente,  a  intelectividade,  também, 
sem  aquela  é  como  o  instrumento 
que  dá  o  som  mas  não  vibra. 

Se  bem  que  uma  escolha  entre 
uma  e  outra  prevalece  a  moral,  o 
apuro  somente  se  realiza  pela  har¬ 
monia  do  conjunto. 

Felizmente,  no  Espiritismo,  êste 
problema  tem  merecido  especial  a- 
tenção,  pois  todos  nós  vamos  apren¬ 
dendo  na  nossa  doutrina  a  necessi¬ 
dade  do  estudo.  A  nossa  ala  inte¬ 
lectual  aprimora-se  cada  vez  mais 
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em  todos  os  setores  da  aprendiza¬ 
gem,  e  os  adeptos  mais  simples  de 
entendimento,  além  dos  de  cultura 
mediana,  assinam  uma  Revista  ou 
um  Jornal  doutrinário,  procurando 
cada  um  elevar  cada  vez  mais  seu 
padrão  mental. 

A  escalada  é  longa,  mas  urge 
o  começo,  e  que  possibilite  apren¬ 
dizagem  sem  tédio. 

E’  vicioso  e  cansativo,  e  sem 
resultados  progressivos,  o  hábito  em 
decorar  textos  indefinidamente,  a 
exemplo  da  maioria  dos  estudiosos 
da  Bíblia  pelo  ensino  dogmático. 

O  estudo  deve  ser  sempre  va¬ 
riável,  para  dar  um  alimento  sadio 
para  a  mente.  Esta  variabilidade, 
dentro  de  um  gênero  de  literaturas 
apoiadas  na  moral,  tem  sido  a  ra¬ 
zão  do  sucesso  intelectivo  no  seio 
do  Espiritismo.  E’  assim  que  se  vê 
como  indivíduos  que  sem  terem  ido 
além  de  um  curso  de  Grupo  Esco¬ 
lar,  e  sendo  às  vezes  de  trabalhos 
rudes,  com  o  tempo  já  passam  a 
ensaiar  pela  nossa  imprensa,  uns 
pela  escrita,  outros  em  pregações 
evangélicas,  cujos  progressos,  len¬ 
tos  mas  insistentes,  têm  feito  gigan¬ 
tes  na  atividade  dentro  da  doutri¬ 
na.  A  prova  dêste  milagre  doutri¬ 
nário  está  no  progresso  crescente 
da  nossa  gigantesca  imprensa.  Li¬ 
vros,  revistas,  jornais,  cruzando  to¬ 
das  espécies  de  fronteiras,  como  tes¬ 
temunhas  incontestáveis  da  evolu¬ 
ção  intelectiva  na  generalidade  dos 
adeptos  do  Espiritismo. 

Sustentando  êste  ritmo,  cada 
«centro  espírita»  deve  sempre  estar 
aprimorando  sua  bibliotéca,  realizar 
reuniões  de  estudos  doutrinários  e 
não  prescindir  de  preleções  ou  con¬ 


ferências  periódicas,  convidando  ora¬ 
dores  que  sempre  tragam  têmas  que, 
além  de  variar  a  aprendizagem  do 
grupo  incentivam  os  adeptos  na  jor¬ 
nada  da  espiritualidade. 

Quanto  à  aquisição  de  litera¬ 
turas  espíritas,  estas  são  de  preços 
acessíveis  a  todos  e  facilmente  ad¬ 
quiríveis  pelo  reembolso  postal  em 
qualquer  das  nossas  Livrarias.  Pa¬ 
ra  aquêles  que  apreciam  literaturas 
romanceadas,  as  da  doutrina  ofere¬ 
cem  unidos  o  útil  ao  agradável. 
Nossas  Revistas  e  Jornais  informam 
sem  preconceito  e  os  preços  de  tais 
assinaturas  são  irrisórios.  Basta  que 
se  tenha  vontade  para  que  a  jor¬ 
nada  terrena  não  se  torne  áspera  e 
sem  ânimo.  E’  necessário  ler,  estu¬ 
dar,  por  pouco  que  seja. 

Quem  não  sabe  ler  comece  a 
aprender,  ainda  mesmo  que  tenha 
alguma  idade,,  para  que  não  che¬ 
gue  do  lado  de  lá  ainda  com  tudo 
para  se  iniciar.  Quem  soletra,  leia 
sempre  para  sair  do  tropêço  nas  le¬ 
tras.  Quem  já  lê  correntemente,  leia 
sempre  mais  para  que  a  preguiça 
não  lhe  enferruge  a  mente. 

Dedicar-se  exclusivamente  em 
sessões  práticas,  sob  pretexto  de 
que  as  entidades  comunicantes  já 
se  encarregam  dos  ensinamentos, 
isto  jamais  foi  Espiritismo. 

Como  se  vê,  a  doutrina  de 
Kardec  exige  trabalho,  esforço  e 
vontade  de  seus  adeptos.  Não  basta 
crermos  na  sobrevivência  da  alma ; 
é  preciso  criarmos  mentalidade  ca¬ 
da  vez  mais  elevada,  aprimorando- 
se  sempre  nos  dois  sentidos,  moral 
e  intelectual. 

V.  O.  Casella 


Assim  como  a  Ciência,  propriamente  dita ,  tem  por  objeto  o  estudo  das  leis 
que  regulam  a  vida  da  matéria,  o  Espiritismo  tem  por  fim  o  estudo  das  leis  que 
regulam  a  vida  espiritual.  —  KARDEC 
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«Os  que  ngo  têm  conhecimento  al¬ 
gum  do  assunto,  —  escreve  o  snr.  Pau¬ 
lo  Lopes  dos  Santos  para  o  jornal  «A 
NOTÍGIA»,  diário  que  se  publica  em 
Joinville,  no  Estado  de  Santa  Catarina 
—  geralmente  julgam  o  Espiritismo  no 
mesmo  pé  de  igualdade  das  outras  re¬ 
ligiões,  partindo  assim  de  um  princípio 
errado,  pois  que  êle  não  assenta,  como 
as  demais  doutrinas,  na  fé  sem  compro¬ 
vação  e  na  crença  pura  e  simples.  Ao 
contrário,  o  Espiritismo,  como  Ciência, 
Religião  e  Filosofia,  nasceu  da  observa¬ 
ção  metódica  e  científica  de  inumerá¬ 
veis  experiências,  que  comprovaram,  ao 
então  descrente  Allan  Kardec,  a  exis¬ 
tência  do  Espírito  após  a  morte  do  cor¬ 
po  físico,  e  a  possibilidade  de  se  comu¬ 
nicarem  os  Espíritos  com  o  nosso  mun¬ 
do  material». 

«E’  conveniente  ressaltar  que  Kar¬ 
dec  não  «fundou»  o  Espiritismo,  e  que 
médiuns  existiram  em  todos  os  tempos». 

«Frisamos,  desde  já,  que  o  Espi¬ 
ritismo  não  afirma  a  existência  do  «so¬ 
brenatural»,  na  acepção  correta  do  têr- 
mo.  Ao  contrário,  esta  doutrina,  funda¬ 
mentada  em  observações  de  ordem  cien¬ 
tífica,  só  afirma  o  que  está  perfeitamen¬ 
te  de  acordo  com  as  Leis  Naturais.  O 
Espiritismo  sabe  e  prega,  que  nenhum 
fato  se  pode  dar,  fóra  das  leis  eternas 
e  imutáveis  da  Natureza».  (A  NOTÍCIA, 
citada,  de  10  de  dezembro  de  1960,  pá¬ 
gina  2,  passim.) 

Diante  de  tão  clara  evidência,  a 
respeito  da  natureza  científica  do  Espi- 
piritismo,  o  procedimento  da  Associa¬ 
ção  de  Engenheiros  de  Volta  Redonda, 
Estado  do  Rio,  de  que  os  nossos  leito¬ 
res  irão  ter  conhecimento  pela  publica¬ 
ção,  que  vamos  abaixo  fazer,  do  ofício 
dirigido  pela  mesma  Associação  ao  nosso 
confrade  engenheiro  Sylvio  Lobo  de  S. 
Thiago  e  da  resposta  que  lhe  foi  por 
êste  dada,  não  se  justifica  e  nem  po¬ 
dem  alegar,  os  signatários  do  mencio¬ 
nado  ofício,  que  colidem  conferências 
da  natureza  da  que  alí  pronunciou  o 
nosso  confrade,  com  os  estatutos  da  As¬ 
sociação  em  aprêço.  O  que  há,  eviden¬ 
temente,  é  preconceito  materialista  con¬ 
tra  a  verdade  científica  da  existência 


do  Espírito  que  a  todos  os  homens  ani¬ 
ma,  inclusive,  é  claro,  como  diria  o  Con¬ 
selheiro  Acácio,  aos  próprios  engenhei¬ 
ros  de  Volta  Redonda,  que  obstinada¬ 
mente  o  querem  cientificamente  negar, 
increpando  de  «religiosa»,  no  estrito 
sentido  sectarista,  a  conferência  reali¬ 
zada  pelo  confrade  Sylvio. 

Perderam  os  ilustres  dirigentes  da 
Associação  em  aprêço  uma  boa  ocasião 
de  ficar  calados,  pois  o  ofício  que  diri¬ 
giram  ao  nosso  confrade  os  inquina  de 
preconceituosos  e  parcialíssimos,  quali¬ 
dades  que  se  não  coadunam  com  as  de 
um  verdadeiro  homem  de  ciência. 

Compensando-nos  da  atitude  as¬ 
sumida  pela  A.E.V.R.,  que  nos  entris¬ 
tece,  não  por  nós  mas  por  êsses  nossos 
irmãos  que  recalcitram  contra  os  agui¬ 
lhões  da  verdade  científica,  grato  nos  é 
noticiar  que  a  16  de  dezembro  últi¬ 
mo  realizou-se,  na  Organização  Espírita 
«Francisco  de  Paula»,  do  Rio  de  Janei¬ 
ro,  uma  festa  gratulatória,  na  qual  cen¬ 
tenas  de  professorandas  da  Escola  Nor¬ 
mal  «Carmela  Dutra»  e  do  Instituto  de 
Educação,  militantes  espíritas,  elevaram 
seus  humildes  votos  ao  Criador  para 
que  lhes  seja  dado,  no  exercício  de  sua 
missão  social  de  educadoras,  firmar  nas 
consciências  o  princípio  fundamental  da 
existência  de  Deus  e  da  moralizadora 
crença  na  imortalidade  da  alma. 

ASSOCIAÇÃO  DOS  ENGENHEIROS 
DE  VOLTA  REDONDA 
Caixa  postal,  33 
Volta  Redonda 
AEVR/168/60 

Volta  Redonda,  8  de  novembro  de  1960 
limo.  Sr. 

Eng.°  Sylvio  Lobo  S.  Thiago 

Rua  Grajaú  21  —  Grajaú 

RIO  DE  JANEIRO  —  EG 
Prezado  Sr. 

A  Diretoria  da  A.E.V.R.  vem  tra¬ 
zer  ao  vosso  conhecimento  a  delibera 
ção  tomada  pelo  Conselho  Deliberativo, 
reunido  em  17/9/60,  a  respeito  da  Con- 
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ferência  por  vós  realizada  em  26  de  A- 
gôsto  de  1960  na  Escola  Técnica  Pan- 
diá  Calógeras. 

De  acordo  com  os  Estatutos  da 
A.E.V.R.  artigo  51.°  «É  vedada  à  Asso¬ 
ciação  qualquer  atividade  de  caráter  Po¬ 
lítico  ou  Religioso»,  consideramos  que  o 
tema  desenvolvido  de  vossa  Conferên¬ 
cia  contraria  as  disposições  estatutárias 
desta  A.E.V.R. 

Desejamos  esclarecer  que  não  nos 
movem  paixões  de  qualquer  espécie  e 
muito  menos  intolerância,  seja  a  que  tí¬ 
tulo  fôr  ;  apenas  para  salvaguarda  de 
nossa  unidade  de  classe,  nos  abstemos 
de  modo  absoluto,  obedientes  à  letra  e 
espírito  dos  Estatutos,  à  qualquer  ativi¬ 
dade  estranha  à  profissão,  deixando  am¬ 
pla  liberdade  aos  associados,  fora  do 
âmbito  desta  agremiação,  a  professarem 
ou  praticarem  o  que  lhes  fôr  de  seu  a- 
grado. 

Quando  o  Sr.  João  Batista  S.  Tia¬ 
go  solicitou  à  A.E.V.R.  o  patrocínio  de 
vossa  conferência,  deixou  claro  que  se 
tratava  de  tema  científico,  com  o  que 
concordamos. 

Com  a  realização  da  mesma,  veri¬ 
ficamos  que  em  muitas  ocasiões  preva¬ 
leceram  de  modo  relevante,  pontos  de 
vista  religiosos  e  mesmo  doutrinários, 
o  que  fére  frontalmente  o  disposto  no 
artigo  51.  Não  desejamos  em  absoluto 
desmerecer,  criticar,  discutir  ou  julgar 
os  referidos  pontos  e  muito  menos  as 
convicções  ou  méritos  do  conferencista  ; 
apenas  nos  limitamos  ao  cumprimento 
dos  artigos  do  Estatuto,  o  que  evita  dispu¬ 
tas  estéreis  e  quasi  sempre  motivos  de 
desagregação  da  classe. 

Desta  forma,  com  o  devido  res¬ 
peito  e  encarecendo  a  vossa  compreen¬ 
são,  pedimos  que :  a  A.  E.  V.  R.  não  se¬ 
ja  citada  como  local  ou  patrocinadora 
da  conferência  sob  o  tema  «A  Ciência 
e  o  Espírito»,  em  vossas  citações  ou  fu¬ 
turas  conferências. 

Aproveitamos  a  oportunidade  pa¬ 
ra  reafirmar  nossos  respeitos  às  con¬ 
vicções  do  prezado  colega,  e  apresen¬ 
tamos 

Atenciosas  Saudações 

Mauro  Mariano  da  Silva 
Presidente 
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Rio  de  Janeiro,  25  de  Novembro 
de  1960 

Ã  Associação  de  Engenheiros  de 
Volta  Redonda 

Acuso  o  recebimento  do  ofício 
AEVR/168/60,  dessa  Associação  de  ilus¬ 
tres  colegas,  pelo  qual  venho  congra¬ 
tular-me  pela  maneira  franca  e,  quero 
crer  sincera  por  que  o  fez,  sem  pre¬ 
conceitos  escusos,  procurando,  tão  so¬ 
mente,  salvaguardar,  como  afirma,  a 
sua  unidade  de  classe,  em  obediência  à 
letra  e  espírito  dos  seus  Estatutos ;  em 
segundo  lugar,  e  êste  é  o  objetivo 
principal  desta  carta,  esclarecer  que  o 
Snr.  João  Batista  S.  Thiago  C.  Perei¬ 
ra,  traduziu  fielmente  o  meu  pensa¬ 
mento,  quando  afirmou  que  tratava  de 
um  tema  científico. 

Penso,  entretanto,  ter  êle  declina¬ 
do  a  minha  condição  de  espírita  prati¬ 
cante,  o  que  aproveito,  nesta  oportuni¬ 
dade,  para  confirmar. 

E’  natural,  a  meu  ver,  que,  sendo 
eu  Espírita  e  falando  sôbre  o  Espírito, 
o  fizesse  à  luz  do  Espiritismo,  não  ten¬ 
do  eu,  entretanto,  o  menor  receio  de 
afirmar  não  ter  saído  fora  da  condição 
de  ser  o  tema  abordado,  um  tema  cien¬ 
tífico,  uma  vez  que,  sendo  o  Espiritis¬ 
mo  uma  religião,  pois  que  nos  liga  a 
Deus  por  seus  princípios  doutrinários 
e  filosóficos,  é  também  Ciência,  pois 
que  trata  do  conhecimento  exato  e  ra¬ 
ciocinado  de  tudo  que  constitue  o  Uni¬ 
verso,  procurando  descobrir  e  classifi¬ 
car  as  leis  que  regem  todos  os  fenô¬ 
menos  materiais  e  espirituais. 

Não  abordei,  propriamente,  êste 
aspecto  da  questão,  porque  achei  que 
deveria,  em  primeiro  lugar  tratar  do 
ponto  basilar :  a  existência  do  Espírito 
e  a  necessidade,  agora  premente,  da  sua 
evolução  moral.  E  os  sinais  disto,  aí  es¬ 
tão,  na  insatisfação  em  que  todos  vi¬ 
vem  e  nos  acontecimentos  que  se  su¬ 
cedem  em  todos  os  recantos  do  mundo. 

Procurei,  entretanto,  levar  ao  co¬ 
nhecimento  dos  ilustres  colegas,  a  opi¬ 
nião  de  grandes  personalidades  em  to¬ 
do  o  mundo,  emitidas  em  diferentes 
épocas  e  que  se  convenceram  do  que 
afirmou  o  codificador  do  Espiritismo, 
Allan  Kardec : 

«O  Espiritismo  será  científico  ou 
não  subsistirá».  Foi  por  êsse  motivo 
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que  o  extraordinário  William  Crookes 
não  descançou  enquanto  não  conseguiu 
provas  da  existência  do  Espírito  relata¬ 
das  em  sua  obra  «Fatos  Espíritas»,  tra¬ 
dução  de  Oscar  D’Argonnel,  5.a  ed.  — 
Livraria  da  Federação  Espírita  Brasilei¬ 
ra,  onde  êle  conclue,  textualmente : 

«Rejeitar  a  evidência  dessas  ma¬ 
nifestações,  equivale  a  rejeitar  todo  o 
testemunho  humano,  qualquer  que  seja, 
pois  não  há  fato,  na  história  sagrada  ou 
na  profana,  que  se  apoie  sôbre  provas 
mais  decisivas». 

Da  mesma  maneira  procederam 
diversos  outros  sábios,  entre  êles  : 

a)  Alfredo  Russel  Wallace,  que  con¬ 
cluiu:  «O  Espiritismo  está  tão 
bem  demonstrado  quanto  a  lei 
da  gravitação.» 

b)  Cezar  Lombroso,  que  teve  a  co¬ 
ragem  moral  de  confessar  :  «Sin¬ 
to-me  pesaroso  de  ter  combati¬ 
do  com  tanta  insistência  a  pos¬ 
sibilidade  dos  fatos  espíritas,  di¬ 
go  fatos,  porque  ainda  fico  ex¬ 
posto  a  teoria.» 

c)  Richard  Hoãgson :  «Há  doze  a- 
nos  que  estudo  a  mediunidade 
da  Sra.  Piper.  No  começo  só  que¬ 
ria  descobrir  nela  a  fraude  e  o 
embuste.  Entrei  em  sua  casa  pro¬ 
fundamente  materialista,  com  o 
intuito  de  desmascará-la  ;  hoje, 
digo  simplesmente  :  Eu  creio  !  A 
demonstração  me  foi  feita  de 
modo  a  afastar  a  possibilidade 
da  menor  dúvMa.» 

d)  Charles  Richet,  que  externou  em 
carta  dirigida  a  Ernesto  Bozza- 
no  (vide  «Silva  Melo  e  seus  Mis¬ 
térios»  de  Sérgio  Vale):  «E  ago¬ 
ra  abro- me  a  você  de  modo  ab¬ 
solutamente  confidencial.  O  que 
supunha,  é  verdade.  Aquilo  que 
não  alcançaram  Myers,  Hodgson, 
Hyslop,  Oliver  Lodge,  obteve- o 
você  por  meio  de  suas  magis¬ 
trais  monografias,  que  sempre 


lí  com  religiosa  atenção.  Elas 
contrastam,  extranhamente,  com 
as  teorias  obscuras  que  atravan¬ 
cam  a  nossa  ciência.  Creia,  pe¬ 
ço-lhe,  nos  meus  integrais  sen¬ 
timentos  da  simpatia  e  da  gra¬ 
tidão.» 

Poderíamos  citar  ainda  a  opinião 
de  muitos  outros  sábios,  como  Zoellner, 
Flammarion,  Schiaparelli,  Oliver  Lodge, 
Ochorowicz,  Aksakof,  Cari  du  Prel,  etc., 
mas  para  não  alongar  mais  e  estando 
certo  de  que  os  ilustres  colegas  irão  ve¬ 
rificar  a  veracidade  do  transcrito  em  mi¬ 
nha  carta  do  que  afirmaram  insignes 
cientistas,  termino  citando  as  seguintes 
palavras  de  Laplace,  inseridas  em  seu 
«Ensaio  filosófico  sôbre  as  probabilida¬ 
des»  : 

«Estamos  tão  longe  de  conhecer  to¬ 
dos  os  agentes  da  natureza  e  suas  di¬ 
versas  maneiras  de  atuar,  que  não  se¬ 
ria  filosófico  negar  os  fenômenos,  uni¬ 
camente  porque  são  inexplicáveis  no  es¬ 
tado  atual  de  nossos  conhecimentos.  Mas 
devemos  examiná-los  com  uma  atenção 
mais  escrupulosa,  quanto  mais  difícil 
pareça  admiti-los.» 

Quanto  ao  pedido  que  me  foi  fei¬ 
to  de  que  não  seja  citada  essa  Associa¬ 
ção  como  local  ou  patrocinadora  de  mi¬ 
nha  conferência  sob  o  tema  «A  ciência 
e  o  Espírito»,  em  minhas  citações  ou  fu¬ 
turas  conferências,  atenderei  com  gran¬ 
de  pezar,  embora  alimente  a  esperança 
da  modificação  dessa  atitude,  que  com¬ 
preendo  e,  mesmo  julgo  sincera  enquan¬ 
to  não  se  basear  no  exame  criterioso, 
do  assunto  em  foco,  o  que  espero  seja 
feito  muito  em  breve,  para  a  felicidade 
dos  colegas  que  militam  nessa  agremia¬ 
ção. 

Agradeço  sensibilizado  a  franque¬ 
za  usada,  pois  deu-me  ela  o  ensejo  dês- 
tes  esclarecimentos  e  apresento,  da  mes¬ 
ma  forma,  minhas 

Cordiais  Saudações 
Sylvio  Lobo  de  S.  Thiago 


TRANSFERÊNCIA  OE  ASSINflTURRS 

Pedimos  aos  nossos  assinantes  que  desejarem  transferir  suas  assinaturas  para  novo 
endereço,  o  obséquio  de  nos  mandar  com  toda  clareza  o  seguinte  : 

r )  nome  por  extenso  ;  2)  0  antigo  endereço ;  j)  0  novo  endereço,  para  onde  a 
Revista  deve  ser  enviada. 


302 


Revista  internacional  do  Espiritismo 


ítalo  ferreira  (4 


(Redator  de  «O  Clarim»  e  da  «Revista  Internacional  do  Espiritismo») 


jtTRnrj)  22  de  dezembro  de  1960,  re- 
0(M  tornou  ao  Mundo  Espiritual 
°  nosso  prestimoso  colabo- 
rador  ítalo  Ferreira.  Há  qua¬ 
se  dois  anos  foi  êle  atingi¬ 
do  por  pertinaz  enfermidade  que  desa¬ 
fiou  todos  os  recursos  médi¬ 
cos  e,  na  citada  data  abando¬ 
nou  o  corpo  material. 

ítalo  Ferreira  nasceu  em 
Rio  Claro  a  3  de  Julho  de 
1891,  filho  de  Francisco  Fer¬ 
reira  e  de  D.  Conceição  dos 
Santos  Ferreira,  já  falecidos, 
ambos  espíritas,  velhos  com¬ 
panheiros  de  ideal  desde  o  iní¬ 
cio  da  propaganda  do  Espiri¬ 
tismo  em  Matão.  Mocinho,  foi 
o  primeiro  auxiliar  na  farmá¬ 
cia  do  nosso  saudoso  Cairbar, 
a  quem  prestou,  por  longos 
anos,  seus  serviços,  tanto  na 
farmácia  como  na  tipografia 
de  «O  Clarim». 

Tempos  depois,  ingressou 
na  política,  onde  teve  desta¬ 
cada  atuação,  tendo  exercido 
o  cargo  de  Secretário  da  Pre¬ 
feitura,  e,  posteriormente,  no 
tempo  da  interventoria,  o  car¬ 
go  de  Prefeito  Municipal,  em 
cuja  gestão  prestou  relevantes 
serviços  ao  município. 

O  seu  passamento  causou 
grande  consternação  em  tôda 
a  cidade,  onde  êle  era  gran¬ 
demente  estimado.  Desde  lo¬ 
go,  avultado  número  de  pes¬ 
soas  acorreu  à  sua  residência. 

E  logo  depois,  pessoas  amigas 
de  cidade  circunvizinhas  che¬ 
gavam  para  prestar-lhe  as  suas 
últimas  provas  de  amizade.  A 

tura  Municipal,  em  sinal  de  pesar,  has¬ 
teou  as  Bandeiras  brasileira  e  paulista. 

Foi  sua  esposa  D.  Trindade  Con¬ 
ceição  Ferreira,  que,  vitimada  por  per¬ 
tinaz  moléstia,  desencarnou  em  8  de 


abril  de  1959,  fato  êsse  que  profunda¬ 
mente  abalou  o  nosso  companheiro  ítalo. 

Do  seu  consórcio  ficou  uma  filha 
solteira,  Professora  de  Canto  Orfeôni- 
co,  Srta.  Olga  Ferreira,  deixando  ainda 
uma  filha  adotiva,  Helena  da  Rosa  Ro- 


ITALO  FERREIRA 
(FOTOGRAFIA  TIRADA  NO  ANO  DE  1931) 

berto,  casada  com  o  sr.  Paulo  Rodri¬ 
gues  da  Costa. 

ítalo  Ferrreira  deixou  os  seguin¬ 
tes  irmãos  :  d.  Madalena  dos  Santos,  d. 
Maria  Augusta  dos  Santos  e  o  sr.  Au¬ 
gusto  Ferreira,  Diretor  do  jornal  «A 
Comarca»,  do  qual  foi  fundador  ítalo 


Prefei- 
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Ferreira,  em  1925.  Era  também  sua  ir¬ 
mã,  d.  Candida  Gonçalves,  já  falecida, 
que  foi  casada  com  o  sr.  José  Maria 
Gonçalves.  Deixou  numerosos  sobrinhos, 
entre  eles:  —  Hugo  Gonçalves,  Diretor 
de  «O  Imortal». e  do  Lar  «Marilia  Bar- 
boza»  de  Cambé ;  —  José  e  Clotilde 
da  Cunha,  Leonor  da  Cruz  Jorge  e  Edo 
Mariani,  elementos  cooperadores  da  Mo¬ 
cidade  Espírita  Cairbar  Schutel,  desta 
cidade. 

A  ação  de  ítalo  Ferreira  em  be¬ 
nefício  do  nosso  Centro  e  departamen¬ 
tos  foi  muito  vantajosa.  Por  sua  inter¬ 
venção,  a  nossa  Câmara  pela  Lei  N.° 
178,  declarou  de  Utilidade  Pública  o 
Centro  Espírita  «Amantes  da  Pobreza», 
isto  em  data  de  3  de  março  de  1960. 
Junto  a  alguns  Institutos  obteve  van¬ 
tagens  a  favor  do  nosso  Centro. 

ítalo  Ferreira  ingressou  no  Espiri¬ 
tismo,  bem  moço  ainda.  Quando  fixou 
residência  em  São  Carlos,  entrou  em 
contato  com  dois  médiuns  bem  dotados, 
com  os  quais  realizou  por  apreciável 
tempo  sessões,  sobretudo  de  fenômenos 
físicos. 

Êsse  nosso  companheiro  era  dota¬ 
do  de  coração  magnânimo.  Sempre  so¬ 
corria  os  necessitados  que  a  êle  apela¬ 
vam,  pondo  em  prática  o  preceito  de 
Jesus  :  Não  saiba  a  tua  mão  esquerda 
o  que  faz  a  tua  direita. 

Dotado  de  apreciáveis  conhecimen¬ 
tos  das  nossas  Leis,  era  procurado  pa¬ 
ra  solver  questões  atinentes  a  terras  e 
outras  propriedades,  e  sempre  foi  bem 
sucedido,  assim  beneficiando  os  que  a 
êle  acorriam. 


Quando  José  da  Costa  Filho,  de¬ 
sencarnou,  o  convidámos  a  assumir  o 
cargo  de  Redator  das  duas  publicações, 
fundadas  por  Cairbar  Schutel,  convite 
que  aceitou,  sob  a  condição  de  ser  gra¬ 
tuita  a  sua  colaboração. 

O  claro  deixado  no  seio  dos  seus 
familiares,  no  seio  dos  espíritas,  e  mui 
acentuadamente  no  seio  de  nossas  pu¬ 
blicações,  é  considerável,  e  dificilmente 
tão  cedo,  será  êle  preenchido. 

Antes  de  sair  o  feretro  de  sua  re¬ 
sidência  falou  o  nosso  prezado  irmão 
Orlando  Bertachini,  de  Araraquara,  que 
depois  de  lembrar  as  qualidades  moraes 
do  amigo  devotado  e  trabalhador  da 
Seára  Espírita,  elevou  a  Deus,  sentida 
e  fervorosa  oração,  pedindo  que  êle 
fôsse  recebido  pelos  companheiros  e 
amigos  que  o  precederam  na  grande 
jornada  sob  as  bênçãos  do  Grande  Ami¬ 
go,  Jesus. 

O  sepultamento  de  seu  corpo  deu- 
se  às  17,30  horas,  com  grande  acompa¬ 
nhamento.  Ao  ser  baixado  à  sepul¬ 
tura,  fez  uso  da  palavra  o  Snr.  Januá¬ 
rio  Groppa,  Diretor  da  Caixa  Econômi¬ 
ca  Estadual  de  Matão,  que,  em  poucas 
mas  sinceras  palavras,  falou  sôbre  a 
personalidade  do  desencarnado,  exaltan¬ 
do  seus  exemplos  de  verdadeiro  ho¬ 
mem  de  Bem. 

*  * 

* 

Caro  ítalo,  de  acordo  com  a  Lei 
de  causa  e  feito,  você  irá  colher  os 
frutos  de  sua  dedicação  aos  seus  seme¬ 
lhantes. 


XXXXXXXXXXXXXX  xxxxxxxxxxxxxxxxx 


Utilize  o  corpo  físico  para  recolher 
as  bênçãos  da  Vida  Mais  Alta,  enquan¬ 
to  suas  peças  se  ajustam  harmoniosa¬ 
mente.  O  vaso  que  reteve  essências  su¬ 
blimes  ainda  espalha  perfume,  depois 
de  abandonado. 

* 

Benfeitor  —  é  o  que  ajuda  e  passa. 

Amigo — é  o  que  ampara  em  silêncio. 

Companheiro  —  é  o  que  colabora 
sem  constranger. 

Renovador  —  é  o  que  se  renova 
para  o  bem. 


Forte  —  é  o  que  sabe  esperar  no 
trabalho  pacífico. 

Esclarecido  —  é  o  que  se  conhece. 

Corajoso  —  é  o  que  nada  teme  de 
si  mesmo. 

Defensor  —  é  o  que  coopera  sem 
perturbar. 

Eficiente  —  é  o  que  age  em  bene¬ 
fício  de  todos. 

Vencedor  —  é  o  que  vence  a  si 
mesmo. 

André  Luiz 
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0  PODER  DA  0RACÂ0 

9  . 


<\§Ü%M  uma  revista  mexicana  le- 

fjJÉkíi  mos  algumas  coisas  interes¬ 
santes  que  julgamos  conve¬ 
niente  divulgar  aqui.  Apesar  de  não  ser 
novidade,  acreditamos  que  muitos  des¬ 
conhecem  o  assunto.  Aquela  revista  co¬ 
mentava  mais  ou  menos  o  seguinte  : 

Recentemente  foi  publicado  nos  Es¬ 
tados  Unidos  um  livro  intitulado  «The 
Power  of  Prayer  on  Plants»,  isto  é,  «O 
Poder  da  Oração  Sôbre  as  Plantas»,  es¬ 
crito  pelo  Reverendo  Franklin  Loehr, 
que  afirma  ter  demonstrado,  sem  ne¬ 
nhuma  dúvida,  que  as  preces  positivas 
fazem  crescer  as  plantas  ràpidamente 
até  alcançarem  um  tamanho  bem  maior 
que  o  normal.  Por  outro  lado,  êle  tam¬ 
bém  demonstrou  que  as  orações  nega¬ 
tivas  (projeções  de  pensamentos  maus) 
podem  retardar,  impedir  ou  interrom¬ 
per  seu  crescimento  normal. 

Realizou  milhares  de  experiências 
apresentando  fotografias  de  diversas 
plantas  que  receberam  os  efeitos  das 
orações.  Preparou  o  Rev.  Loehr  uma 
barrica  com  terra,  plantando  sementes  ; 
dividiu  a  sementeira  ao  meio.  Durante 
quinze  minutos,  cada  dia,  um  médium 
colocado  a  um  metro  e  meio  de  distân¬ 
cia  da  sementeira  procurava  provocar, 
mediante  a  fôrça  do  pensamento,  o  ace- 
leramento  do  crescimento  das  sementes 
plantadas  na  metade  da  barrica  que  tais 
pensamentos  deveriam  receber.  Para  tal 
conseguir,  o  médium  imaginava  vê-las 
crescerem  fortes,  belas  e  robustas,  e 
aquilo  que  imaginava  acontecia  efeti¬ 
vamente.  O  outro  lado  da  barrica,  o 
que  recebia  a  projeção  de  pensamentos 
maus  e  destrutivos,  não  apresentava  o 
crescimento  de  uma  só  semente ;  tudo 
era  morte  e  destruição  . . . 

Certo  radiestesista  nos  mostrou,  no 
jardim  de  sua  casa,  várias  plantas  cujas 
flores  eram  muito  mais  belas  que  as  da 
casa  visinha.  Indagado  sôbre  a  causa 
dessa  diferença,  explicou  que,  segundo 
sua  opinião,  era  devido  ao  carinho  e  ao 
amor  com  que  eram  olhadas  diàriamen- 
te  tôdas  as  flores  e  plantas.  Afirmava 
êle  que  as  fazia  «crescer»  e  «embelezar» 
com  o  seu  bom  olhar.  Sabe-se  que  um 
mau  olhar  pode  provocar  doenças  ou  até 


General  Levino  Cornélio 
Wischral 


morte  em  pessoas,  animais,  plantas  e 
sementes. 

Um  outro  investigador  dêstes  as¬ 
suntos  afirma  que  faz  germinar  ou  bro¬ 
tar  as  sementes  e  depois  as  faz  crescer 
com  auxílio  de  boa  música,  desenvol¬ 
vendo-as  com  extraodinária  rapidez.  As 
plantas  são  sensíveis  e  crescem  melhor 
quando  recebem  estímulos  externos.  Ês- 
te  investigador  acredita  que  os  bons  re¬ 
sultados  obtidos  devem  ser  atribuídos 
às  invisíveis  ondas  sonoras  da  música, 
que  bombardeiam  as  paredes  celulares 
das  plantas,  agitando  os  sensíveis  proto¬ 
plasmas  e  núcleos  contidos  nas  células ; 
na  sua  opinião,  essa  agitação  faz  acele¬ 
rar  o  crescimento  das  plantas. 

Outro  investigador,  o  dr.  Miyamo- 
to,  de  origem  japonêsa,  após  inúmeras 
experiências,  descobriu  o  porquê  do  cres¬ 
cimento  acelerado  das  plantas  durante 
a  época  das  chuvas.  Descobriu  o  dr.  u- 
ma  substância  contida  nas  plantas,  a  que 
denominou  «hormônio  auxesena»,  que 
pode  acelerar  dez  vêzes  mais  o  cresci¬ 
mento  normal  das  árvores,  e  êle  afirma 
que,  em  um  ano  apenas,  pôde  criar  um 
bosque  que,  de  maneira  normal,  leva¬ 
ria  para  isso  de  oito  a  dez  anos. 

Além  dos  casos  já  mencionados, 
sabemos  de  um  outro  pesquisador  que 
fez  milhares  de  experiências  provando 
cientificamente  que  a  oração  acompa¬ 
nhada  de  pensamentos  bons,  firmes,  de 
vida,  e  amorosos,  lançada  sôbre  uma 
cultura  de  micróbios  (de  difteria)  con¬ 
servava  vivos  todos  os  micróbios ;  ne¬ 
nhum  morria.  Sôbre  outra  cultura  de 
micróbios,  da  mesma  qualidade,  do  mes¬ 
mo  número  de  componentes  e  em  idên¬ 
ticas  condições  climatéricas,  foram  lan¬ 
çados  pensamentos  de  ódio,  destruição 
e  de  morte.  Feito  depois  o  devido  co- 
têjo,  foi  notado  o  extraordinário  e  «mis¬ 
terioso»  efeito  dos  pensamentos  maus, 
verdadeiros  «raios  da  morte»,  pois  ape¬ 
nas  um  micróbio  em  cada  dez  conse¬ 
guiu  viver  ;  os  nove  restantes  morre¬ 
ram.  Enquanto  os  bons  pensamentos  os 
tornavam  mais  resistentes  e  com  «me¬ 
lhor  saúde»,  digamos  assim,  os  pensa¬ 
mentos  destrutivos  os  enfermavam  até 
à  morte. 
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Prezado  confrade  :  seria  interessan¬ 
te  que  cada  um  de  nós  efetuasse  pes¬ 
soalmente  tais  experiências  pois,  no  ín¬ 
timo,  continuamos  a  ser  ainda  como  o 
velho  São  Tomé. 

De  posse  .  desta  amostrinha  de 
quanto  pode  nosso  pensamento,  deseja¬ 
ríamos  que  todos  empregassem  sempre 
o  poder  da  prece  ou  os  bons  pensamen¬ 
tos  para  beneficiar  a  humanidade.  Este¬ 
jamos  certos  de  que  a  maneira  de  pen¬ 
sar  de  cada  criatura  fará  sua  felicidade 
ou  sua  desgraça,  seu  bom  êxito  ou  seu 
mau  destino.  Bons  pensamentos  dar- 
nos-ão  uma  vida  sem  padecimentos, 
cheia  de  paz  e  saúde.  Maus  pensamen¬ 
tos  dar-nos-ão  uma  vida  cheia  de  tor¬ 
mentos  e  enfermidades.  As  lamentações 


e  as  constantes  queixas  atráem,  infali¬ 
velmente,  o  objetivo  constantemente  vi¬ 
sado  ou  seja  o  objetivo  de  nossas  re¬ 
pulsas.  Esquecer  sempre  e  sempre  o  mal, 
é  o  ideal. 

Para  finalizar  desejamos  deixar  di¬ 
to  que  o  melhor  é  vivermos  sempre  em 
clima  de  otimismo,  de  alegria  e  de  paz, 
mesmo  que  as  coisas  em  derredor  es¬ 
tejam  más  e  prêtas. 

Digamos  sempre,  confiantes  e  com 
muita  fé  :  «Sou  sadio,  feliz  e  vitorioso  !» 
Assim  dizendo,  virá  em  nosso  socorro 
a  mão  invisível  de  Deus  para  amparar- 
nos  e  proteger,  afastando  de  nós  doen¬ 
ças,  preocupações  e  amarguras. 

Ajuda-te,  que  os  Céus  te  ajudarão 
mais  ainda ! 


Diários  de  Leopoldo  Machado 


Dia  23/6/38 

Despertamos  às  sete  horas.  Ablu- 
ções.  Pús-me  a  escrever  meu  diário  até 
a  hora  do  café.  Dois  carros,  do  Oscar 
Coelho  e  do  Laudemiro,  com  as  filhi- 
nhas  do  último,  fomos  a  algumas  visi¬ 
tas.  Primeiro,  ao  Asilo  Bom  Pastor,  um 
prédio  enorme,  feito  por  um  católico, 
num  ponto  admirável,  onde  se  abrigam 
algumas  raparigas  que  tropeçaram  na 
vida.  Visitamos  o  prédio  por  fora.  Fo¬ 
mos,  depois,  ao  Instituto  João  Pinheiro. 
Obra  admirável  de  humanismo  e  nacio¬ 
nalismo.  Dr.  Áureo  Renauldt,  seu  dire¬ 
tor,  mostrou-nos  o  que  de  mais  signifi- 
tivo  havia  :  os  pavilhões,  as  oficinas,  a 
horta,  a  secretaria,  o  arquivo,  o  teatro. 
Prometi  enviar-lhe  o  meu  «Teatro  Espi¬ 
ritualista»  e  recebi  dêle  alguns  números 
do  jornalzinho  mimeografado  do  Insti- 
tituto,  feito  pelos  alunos.  O  Instituto 
João  Pinheiro  é  um  estabelecimento  de 
ensino  que  honra  um  povo,  uma  nacio¬ 
nalidade.  A  seguir,  visitámos  o  aviário, 
seu  anexo,  onde  se  amontoam  espéci- 
mens  de  aves  destinadas  à  Exposição 
Pecuária  que  se  organiza  no  Estado. 
Muito  aprendemos,  embora  o  adiantado 
da  hora,  pois  que  era  já  meio  dia.  Al¬ 
moço,  café  com  o  Ennes.  Continuamos, 
depois,  com  o  Laudemiro,  as  visitas  : 
Escola  Modêlo  de  Agricultura,  Cícero 


Pereira  depois,  com  quem  ficamos  até 
a  hora  do  jantar  da  pensão.  Mau  jantar, 
falta  de  apetite  talvez  em  conseqüência 
disto.  Com  o  Ennes,  no  café  Paládio,  até 
a  hora  da  conferência.  Menos  gente,  tal¬ 
vez  por  ser  véspera  de  S.  João.  Abor¬ 
dei  «O  Espiritismo  visto  à  distância  e 
de  perto.»  A  assistência  empolgou-se. 
Uma  hora  e  cincoenta  minutos  de  fala¬ 
ção.  Chico  Xavier,  presente,  recebeu  as 
duas  mensagens  abaixo,  em  belas  poe¬ 
sias,  de  João  de  Deus  e  Casimiro  Cunha. 

Eterna  Mensagem 

Ainda  e  sempre,  o  Evangelho  do  Senhor 
É  o  mensageiro  eterno  da  Verdade. 
Senda  de  Paz  e  de  Felicidade 
Na  luz  das  luzes  do  Consolador  ! 

Nos  caminhos  da  Lágrima  e  da  Dor, 
Ante  os  desfiladeiros  da  Impiedade, 

Não  sabe  o  coração  da  Humanidade 
Beber  dessa  água  límpida  do  Amor. 

Mas,  os  túmulos  falam  pela  estrada, 

Em  tôda  a  parte,  fulge  uma  alvorada 
Que  ao  roteiro  do  Céu  nos  reconduz: 

O  Evangelho,  na  luz  do  Espiritismo, 

É  a  escada  de  Jacob,  vencendo  o  abismo, 
Trazendo  ao  mundo  o  verbo  de  Jesus  ! 

João  dc  Deus 
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Aos  companheiros  de  Doutrina 

Examinada  de  perto, 

À  luz  da  nossa  doutrina 
É  sempre  a  lição  que  ensina 
A  paz  do  caminho  certo. 

Necessário  é  discernir  ■ 

A  mistura,  a  ganga,  o  véu. 

Muita  vez  a  água  do  céu 
Torna-se  lama  ao  cair. 

O  mal  vem  de  ouvidos  moucos , 

Ou  de  olhos  enevoados. 

Há  sempre  muitos  chamados. 
Escolhidos  ?  Muito  poucos. 

Verdade  é  que  o  coração 
Que  abraça  a  nossa  doutrina, 
Penetra  numa  oficina 
De  esforços,  de  luta  e  ação. 

Já  não  deve  andar  a  esmo 
Nas  estradas  da  ilusão, 

Mas  buscando  a  Perfeição, 

Na  perfeição  de  si  mesmo. 

Por  isso  a  nossa  divisa 
É  Oração  e  Vigilância 
No  Bem  que  é  a  substância. 

Da  crença  que  realiza. 

No  Evangelho  de  Jesus, 

Feliz  quem  pode  guardar 
A  força  de  realizar 
Os  grandes  feitos  de  luz. 

E  que  em  vosso  coração, 

Vivais  o  labor  profundo 
D  Aquele  que  é  luz  do  Mundo, 

É  o  meu  desejo  de  irmão. 

Casimiro  Cunha 

Li,  em  voz  alta,  as  duas  belas  poe¬ 
sias,  demorando-me,  um  pouco,  a  ana- 
lizar,  no  sonêto,  o  verso  :  «que  ao  ro¬ 
teiro  do  Céu  nos  reconduz»  e,  nas  qua¬ 
dras,  «muita  vez  a  água  do  Céu,  torna- 
se  lama  ao  cair»,  análises  que  quasi 
me  levaram  à  outra  conferência. 

Eugênio  Monteiro  justifica  a  razão 
por  que  colocou  meu  nome  no  Instituto, 
considerando  minha  ação  na  Doutrina. 
Programação  para  o  dia  seguinte,  feita  a 
prece  de  encerramento  por  Marília,  sai- 
mos  para  o  café  do  Ennes,  depois  de 
efusivos  abraços  de  despedida.  Chá  com 
o  Ennes,  Alcides,  Laudemiro,  filha  e  noi¬ 


vo  e  a  senhora  Euclides.  Chegámos  à 
pensão,  de  auto,  à  meia  noite. 

Dia  24/6/38 

Levantamo-nos  às  sete  e  trinta.  De¬ 
pois  do  café,  para  o  Paládio.  Antes  do 
almoço,  a  visita  do  dr.  Aristóteles  Fon¬ 
seca  e  senhora.  Terminado  o  almoço,  dr. 
Lopes  Rodrigues,  inesperadamente,  pro- 
cura-me  para  «matar  saudades  de  nos¬ 
sa  mocidade.»  Relembramos,  também, 
minhas  polêmicas  com  dr.  José  de  Al¬ 
buquerque  e  conversamos  coisas  do  Es¬ 
piritismo.  Às  quatorze  horas,  visita  ao 
Educandário  Leopoldo  Machado.  Emo- 
cionadíssimo,  ouvi  o  hino  do  Instituto 
cantado  pelos  alunos,  homenageando- 
me.  Palestrei  uma  hora  com  êles,  profe¬ 
rindo  Marília  a  prece  de  encerramento. 
Visita  ao  Cícero  a  quem  encontramos 
de  cama.  Depois  do  jantar,  festa  sober¬ 
ba  da  União  (trigésimo  aniversário).  Sa¬ 
lão  superlotado.  Homenagem  a  mim  e  à 
fundação  da  Bolsa  Escolar. 

A  primeira  parte  constou  da  «Ave 
Maria»  de  Schubert,  canto  e  piano,  pe¬ 
las  senhorinhas  Eugênia  Brecher  e  Ma¬ 
ria  Gagliarte,  iniciando  a  reunião,  de¬ 
pois  de  minha  prece.  Discurso  de  ani¬ 
versário,  por  Leonardo  Beaumgratz,  vi¬ 
ce-presidente,  na  presidência,  empossan¬ 
do  a  nova  diretoria.  Aleluia,  de  Mozart, 
música  e  canto  pelas  mesmas  vozes.  Os¬ 
car  Coelho  dos  Santos,  discursa  pela  di¬ 
retoria  empossada.  «Canção  Triste»,  pia¬ 
no  e  violão,  por  Eugênia  Brecher  e  Jo¬ 
sé  Viana. 

A  segunda  parte  constou  da  inau¬ 
guração  da  Bolsa  Escolar,  em  minha  ho¬ 
menagem.  Discursou  Eugênio  Carlos 
Monteiro.  D.  Zulmira  Rabelo,  a  profes¬ 
sora,  fez-me  o  discurso  de  saudação.  Be- 
nilde  Fortuna  Leite  falou  pelo  corpo  dis¬ 
cente,  inaugurando  o  meu  retrato.  Co¬ 
movi-me  às  lágrimas,  profundamente  a- 
balado.  Agradeci,  com  o  coração,  salien¬ 
tando  o  serviço  de  educação  das  crian¬ 
ças.  Uma  hora  de  discurso.  Senti  que 
agradei.  Declamações  das  crianças.  O 
menino  Osório  de  Morais  Filho  inaugu¬ 
rou  a  Bolsa  Escolar. 

Chico  Xavier  recebe,  então,  o  so¬ 
nêto  seguinte,  de  João  de  Deus. 

Distribuía  o  Mestre  os  dons  divinos 
Da  luz  de  seu  espírito  sem  jaça ; 

E  exclama,  enquanto  a  turba  observa  e 

[passa : 

Oh !  Deixai  vir  a  mim  os  pequeninos !... 
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É  que  na  alma  sincera  dos  meninos 
Há  uma  luz  de  ternura ,  amor  e  graça, 
De  que  o  Senhor  da  Paz  quer  que  se  faça 
O  sol  da  nova  estrela  dos  destinos. 

Vós  que  tendes  a  fé  que  ama  e  consola 
Fazei  do  vosso  lar  a  grande  escola 
De  justiça,  de  amor  e  de  humildade  ! 


As  conqaistas  morais  são  tôda  a  glória 
Que  a  alma  busca  na  vida  transitória 
Pelos  caminhos  da  Imortalidade  ! 

Prece  de  Marília,  linda  e  sentidís- 
sima,  arrancando  muitas  lágrimas.  Chá 
no  Paládio.  Chegámos  às  doze  horas,  à 
pensão. 


Tendo  desencarnado  à  24  de 
agosto  do  ano  passado,  no  desastre 
do  Rio  Turvo,  quando  demandava 
de  São  José  do  Rio  Preto  à  Barre¬ 
tos,  em  companhia  de  mais  cincoen- 
ta  e  oito  colegas,  o  Espírito  de  Wil- 
liam  José  Gagliardi,  do  Além  reme¬ 
te  profunda  e  maravilhosa  missiva 
à  sua  mãe,  através  da  psicografia 
de  Francisco  Cândido  Xavier. 

Rogamos  a  Jesus  que  ilumine 
cada  vez  mais  êste  Espírito  e  que 
possamos  nós  todos  tirar  de  sua  mis¬ 
siva  o  máximo  de  ensinamentos. 

Eis  a  Mensagem  : 

«Querida  mamãe,  peço  ao  seu 
carinho  me  abençoe. 

Estou  presente,  rogando  à  se¬ 
nhora  me  ajude  com  sua  paciência. 
Tenho  sofrido  mais  com  as  lágri¬ 
mas  da  senhora  do  que  mesmo  com 
a  libertação  do  corpo . . .  Isso  ma¬ 
mãe,  porque  a  sua  dor  me  prende 
à  recordação  de  tudo  que  sucedeu  e 
quando  a  senhora  começa  a  pergun¬ 
tar  como  teria  sido  o  desastre,  no 
silêncio  do  seu  desespero,  sinto-me 
de  novo  na  asfixia. 

Tenhamos  calma  e  resignação. 
O  que  passou  foi  a  Lei  a  cumprir- 
se.  Pode  crer  que  nossas  reuniões 
e  preces  funcionaram.  Quando  vi 
que  nós  todos  afundávamos  no  rio 
sem  esperança  na  Terra,  apareceu 
em  mim  a  esperança  da  grande  vi¬ 


da  e  entreguei-me  à  vontade  de 
Deus,  conformado. 

Notei  que  companheiros  agar¬ 
ravam  como  a  me  pedirem  socorro 
para  voltar  à  tona,  no  entanto  ma¬ 
mãe,  embora  não  pudesse  falar,  eu 
pensava  . . .  pensava  que  Deus  não 
dá  pedras  aos  filhos  que  pedem  pão, 
que  a  Providência  Divina  só  faz  o 
bem . . .  recordei  as  conversações  do 
papai  e  o  carinho  da  senhora  e  fiz, 
no  fundo  da  alma,  a  prece  derra¬ 
deira  no  corpo...  Não  havia  tempo 
para  chorar.  Senti-me  sufocado,  mas 
pouco  a  pouco,  notei  que  mãos  ami¬ 
gas  me  davam  passes,  de  leve  dormi. 

Não  tenho  noção  do  acidente 
como  desejaria,  mas  estou  informa¬ 
do  de  que  saberei  tudo  quando  es¬ 
tiver  mais  sereno.  Asseguro,  porém, 
que  ninguém  teve  culpa.  Nem  nosso 
motorista  amigo,  nem  nosso  Gené- 
sio,  mamãe,  nada  fizeram  para  que 
pudesse  provocar  a  situação. 

Foi  a  dívida  do  passado  que 
surgiu  na  máquina  em  movimento. 
Mais  tarde  conversaremos  nisso.  Ain¬ 
da  tenho  a  cabeça  dolorida  e  só  ve¬ 
nho  até  aqui,  trazido  pelo  sr.  Schu- 
tel,  que  me  acolheu,  para  rogar  à 
senhora  calma  e  oração. 

Pelo  amor  de  Deus,  mãezinha, 
não  chore  mais  e  nem  pense  que  se¬ 
rá  melhor  morrer  para  encontrar- 
nos.  Estaremos  juntos  no  serviço  da 
nossa  fé.  É  preciso  reconhecer  isso. 
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Osmir,  Beni  e  Marlene  ao  lado  de 
papai  precisam  muito  do  seu  cari- 
nnho  na  Terra.  E  eu  não  estarei  longe. 

Tudo  o  que  a  senhora  puder 
fazer  para  auxiliar  os  meninos  ne¬ 
cessitados,  faça  com  amor  e  devota- 
mento.  Ajude,  mamãe,  a  compreen¬ 
são  de  todos  os  nossos  amigos  em 
Rio  Preto.  Se  eu  puder  pedir  algu¬ 
ma  coisa  rogo  para  que  o  nosso  mo¬ 
torista  seja  desculpado.  Tenho  visto 
alguns  dos  meus  companheiros  e  to¬ 
dos  os  que  tenho  visto  rogam  a 
mesma  coisa.  Vamos  todos  orar  pe¬ 
dindo  a  Deus  compreensão  e  cora¬ 
gem.  Senhor  Schutel,  vovó  Mari¬ 
quinha  e  D.  Mariquinha  Perche,  es¬ 
tão  me  ajudando,  pois  ainda  estou 
assim  como  um  doente  precisando 
recuperar-se.  Estou  bem,  somente 
aflito  com  sua  aflição.  Peço  à  se¬ 
nhora  agradecer  às  nossas  bondosas 


amigas  D.  Clementina  Carlito  e  tia 
Dulce  Zacarias  as  orações  com  que 
tanto  me  confortaram. 

Hoje  não  posso  mais  escrever. 
O  Senhor  Schutel  pede  para  eu  en¬ 
cerrar  esta  carta  que  êle  me  auxi¬ 
liou  a  escrever.  Para  a  senhora,  ma¬ 
mãe,  para  c  querido  papai  e  todos 
os  nossos,  o  coração  carinhoso  e  re¬ 
conhecido  do  seu  filho  que  lhe  pe¬ 
de  paz  e  confiança  em  Deus. 

Willian 


(A  mensagem  acima  nos  foi  envia¬ 
da  pela  sra.  Clara  Pechmann,  de  Ara- 
raquara,  solicitando -nos  a  sua  publica¬ 
ção,  o  que  fazemos  com  grande  satisfa¬ 
ção,  visto  como  em  referida  mensagem 
aparecem  os  nomes  dos  nossos  queridos 
companheiros  de  ideal,  Cairbar  Schutel 
e  Mariquinha  Perche  que  a  êle  presta¬ 
ram  seu  auxílio). 


Crônica  Estranneira 


UM  CASO  DE  REENCAR- 
NAÇÃO 

De  «La  Revue  Spirite» 

«Conservadora  da  Bibliotéca  pública  e 
dos  arquivos,  presidente  da  Comissão  dos 
Monumentos  da  História  da  índia  Francesa, 
presidente  da  Comissão  dos  Monumentos 
Históricos,  membro  correspondente  da  Esco¬ 
la  Francesa  do  Extremo-Oriente,  autora  de 
obras  apreciadas  pois  que  ela  é  laureada 
da  Academia  Francêsa,  Mme.  Yvonne-Robert 
Gaebelé  assume  em  Pondichory  um  pesado 
encargo.  Somos  felizes  em,  de  novo,  felici¬ 
tá-la  respeitosamente. 

É  a  esta  cara  amiga  de  «La  Revue 
Spirite»,  à  qual  e!a  está  ligada  há  mais  de 
trinta  anos,  que  somos  devedores  dêste  re¬ 
lato.  Êle  segue-se  a  outros  fatos  aqui  mes¬ 
mo  apresentados  por  Mme.  Yvonne-Robert 
Gaebelé,  fatos  que  não  poderíamos  olvidar.» 

«Tenho  como  conservador  adjunto, 
M.  S.  Mourougassigamany.  Casado  há 
mais  de  vinte  anos,  êste  senhor  e  sua 


mulher  não  se  conformam  com  a  falta 
de  filhos. 

Tornando-se  a  vida  cada  vez  mais 
cara,  há  algum  tempo,  o  meu  adjunto  e 
sua  mulher  resolveram  alugar  o  andar- 
térreo  de  sua  casa,  reservando  para  si 
a  outra  parte. 

Foi  então  que  o  sr.  Aroumougam 
e  sua  esposa,  êle  superintendente  do  es¬ 
critório  de  finanças,  chegaram  da  índia 
Indiana  com  sua  filhinha  Mallika,  de 
quatro  anos  de  idade,  e  se  instalaram  no 
andar-térreo  da  casa,  de  que  se  falou 
mais  acima. 

Logo  que  chegaram,  a  pequena 
Mallika  que,  ao  chegar  ainda  não  com¬ 
pletara  quatro  anos,  tendo  nascida  a  4 
de  dezembro  de  1955,  se  entusiasmou 
com  o  sr.  Mourougassigamany  e  sua  se¬ 
nhora  Nilaydachi.  A  tôda  hora  do  dia 
ela  subia  a  escada  e  ia,  e  dizia — ajudar 
o  trabalho! 

No  primeiro  andar,  sôbre  um  di- 
van  e  poltronas,  havia  almofadas  envol¬ 
vidas  em  capas  bordadas  a  côres  pela 
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irmã  mais  nova  da  snra.  Nilayadchi  fa¬ 
lecida  dez  anos  antes  e  solteira. 

A  primeira  vez  que  a  pequenina 
Mallika  subiu  a  escada,  foi  vista  parar 
bruscamente,  e  apontando  o  seu  peque¬ 
no  indicador  para  as  almofadas,  ela  dis¬ 
se  :  « Mas  sou  eu  que  jiz  isso  !»  Quando 
lhe  foi  dito  que  era  uma  senhora  mor¬ 
ta  há  mais  de  dez  anos,  que  as  fez,  ela 
sacudiu  a  cabeça  e  disse :  « Fui  eu  /» 

Um  dia  o  casal  Mourogassigamany 
foi  a  Vellore  visitar  sua  família  e  leva¬ 
ram  Mallika.  Chegados  na  sala  de  re¬ 
cepção,  onde  se  achavam  as  fotografias 
ampliadas  do  pai  e  da  mãe  da  snra.  Ni¬ 
layadchi,  a  pequena  que  tudo  olhava  em 
seu  derredor,  se  aproximou  dos  retra¬ 
tos  ampliados,  dizendo  :  « Eis  aqui  meu 
pai  e  eis  aqui  minha  mãe  !» 

Sôbre  uma  foto  que  representava 
um  grupo  familiar,  ela  disse:  «Eis  aqui 
o  meu  irmão.»  e  acrescentou:  «Mas  ele 
nunca  está  em  casa.»  A  informação  era 
verdadeira,  pois  seu  irmão  era  agricul¬ 
tor  e  morava  em  sua  propriedade  agrí¬ 
cola. 

A  snra.  Nilayadachi,  com  quem  a 
pequena  Mallika  passa  todo  o  dia,  está 
estupefata  à  frente  de  uma  série  de  fa¬ 
tos  :  gestos,  maneira  de  banhar-se,  jeito 
de  preparar  as  coisas  culinárias  à  moda 
indu,  tudo  exato,  conforme  a  snra.  Ni¬ 
layadachi  se  recorda  ter  sido  próprio 
de  sua  falecida  irmã.» 

I  <9e> 

UMA  CASA  ASSOMBRADA 
EM  ATHENAS 

De  «La  Revue  Spirite» 
lí 

Nós  reproduzimos  de  «Uamini  e 
Idea»,  o  relato  de  um  caso  de  infesta¬ 
ção  que  confirma  especialmente  sob  a 
assinatura  do  nosso  eminente  colabora¬ 
dor  M.  P.  Yotopoulos,  o  atestado  abaixo: 


Athenas,  14  de  abril  de  1959 

Nós  subscrevemos  o  que  segue.  An¬ 
tes  colhidos  por  jornais  diários  de  Athe¬ 
nas.  Numa  casa  desta  cidade,  à  rua  Dy- 
mis,  número  4  e  habitada  pela  família 
Apostolos  Vlasseros,  ocorreu  fenômenos 
de  telequinésia  e  golpes  vibrados  sôbre 
uma  grande  mesa,  e  nós  fomos  ver  essa 
casa. 

M.  Vlasseros  nos  confii^.  ju  a  exis¬ 
tência  dos  fatos  :  era  a  13  de  dezembro 
de  1958  e  os  fenômenos  começaram  cin¬ 
co  semanas  antes.  A  snra.  Efi  Béni,  que 
é  médium  não  profissional,  escritora  e 
clarividente,  começou  a  escrever  me- 
diúnicamente.  Poucos  minutos  depois, 
ela  deu  uma  comunicação  vinda  do  avô 
maternal  da  mulher  de  Vlasseros.  O  es¬ 
pírito  afirmou  estava  muito  embaraça¬ 
do  porque  suas  últimas  vontades  refe¬ 
rentes  à  distribuição  de  sua  sucessão 
não  foram  executadas.  Era  preciso  con¬ 
vocar  um  conselho  de  família  afim  de 
reparar  as  injustiças  cometidas.  A  famí¬ 
lia  Vlasseros  confirma  a  exatidão  dês- 
ses  fatos.  Cumpre  dizer  que  durante  es¬ 
sa  comunicação  o  médium  se  queixava 
de  sentir  fortes  dôres  na  cabeça.  M. 
Vlasseros  nos  informa  que  o  falecido 
morrera  em  conseqüência  de  um  feri¬ 
mento  na  cabeça,  conseqüente  a  um  tom¬ 
bo.  O  médium  fez  uma  descrição  exata 
da  pessoa  do  morto.  No  fim  do  mês  de 
fevereiro  a  família  Vlasseros  nos  infor¬ 
mou  que  todo  o  barulho  terminara,  de¬ 
pois  dessa  comunicação.  Atestado  pre¬ 
sente  que  assinamos  : 

P.  Yotopoulos,  ex-professor  de  Di¬ 
reito  Penal  na  Universidade  de  Athenas. 

Isaias,  Advogado  na  Côrte  de  Cas¬ 
sação  de  Athenas  ;  vice-presidente  da 
Sociedade  mencionada. 

Efi  Béni,  membro  do  Comité  da 
mesma  Sociedade. 

A.  Platon,  Químico,  membro  da 
mesma  Sociedade. 


xxxxxxxxxxxxxx  xxxxxxxxxxxxxxxxx 


A  essência  da  Vida  na  sua  origem  e  finalidade  é  idêntica  para  tô- 
da  a  divina  escala  da  Criação  —  desde  o  verme  ao  selvagem  ;  desde  o 
selvagem  ao  sábio  ;  desde  o  sábio  ao  santo  ;  desde  o  grão  de  areia  à 
estréia  mais  longínqua  e  cintilante.  A  Fraternidade  ultrapassa,  assim,  tôda 
a  Humanidade  para  abraçar  todo  o  Cosmos,  todos  os  Universos. 
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Homenagem  a 
ÍTALO  FERREIRA 

Como  simples  mas  sincera  ho¬ 
menagem  a  êste  nosso  grande  ami¬ 
go  e  companheiro  de  trabalho,  que 
passou  para  o  além,  deixámos  que 
o  seu  nome  ainda  figurasse  como 
redator  desta  Revista,  nesta  edição. 

EM  DEFESA  DA  ESCOLA 
PÚBLÍCA 

Da  Associação  Espírita  «André 
Luiz»  de  Andradina,  recebemos  e  abai¬ 
xo  passamos  a  publicar,  a  seguinte  cir¬ 
cular  : 

«limos.  Srs.  Diretores  de  «Revista 
Internacional  do  Espiritismo». 

Em  defesa  da  Escola  Pública,  a 
Associação  Espírita  André  Luiz,  contan¬ 
do  com  a  participação  e  o  apôio  de  ou¬ 
tras  Instituições  Espíritas  desta  localida¬ 
de,  tais  como  :  Lar  Espírita  Euzébio  de 
Oliveira  Brandão,  Mocidade  Espírita  de 
Andradina,  Centro  Espírita  Alvorada  de 
Uma  Nova  Era,  Centro  Espírita  Amor 
Eterno,  fez  realizar  dia  20  de  novembro 
último,  uma  conferência  na  palavra  do 
professor  Heitor  Cardoso,  afim  de  estu¬ 
dar  o  substitutivo  do  snr.  Carlos  Lacer¬ 
da,  referente  ao  ensino  no  País,  apresen¬ 
tado  e  aprovado  na  Câmara  Federal  e 
em  tramitação  pelo  Senado  da  República. 

Depois  de  examinar  atentamente, 
a  situação  atual  do  Ensino  e  da  Política 
Educacional  no  Brasil  e  considerar  não 
só  lesivo  como  também  anti-democrático 
à  Educação  Brasileira,  o  referido  subs¬ 
titutivo,  serão  as  seguintes  as  medidas 
a  serem  tomadas  pelos  Espíritas  de  An¬ 
dradina  : 

a)  —  Manifestar  ao  Senado  a  es¬ 
perança  de  que  se  rejeite  tão  nefasta 
propositura,  dando  à  Câmara  Federal, 
oportunidade  de  reexaminar  sua  posição, 
atualmente  comprometedora,  em  face  do 
Ensino  no  País. 

b)  —  Apelar  aos  partidários  polí¬ 
ticos,  à  S.  Excia.  o  Sr.  Presidente  da 


República  e  às  Bancadas  Paulistas  que 
se  fazem  representar  na  Câmara  e  no 
Senado  Federal,  para  que  tomem  posi¬ 
ção  enérgica  em  Defesa  da  Escola  Pú¬ 
blica,  como  único  meio  possível,  de  pre¬ 
servarmos  o  nosso  patrimônio  Educacio¬ 
nal  e  de  libertarmos  o  povo  do  analfa¬ 
betismo,  da  ignorância  e  da  miséria. 

Tem  a  presente,  a  finalidade  única 
e  exclusiva  de  convocá-los  para  manifes¬ 
tações  idêndicas,  afim  de  que  unidos 
possamos  assegurar  um  futuro  mais  bri¬ 
lhante  e  Democrático  ao  nosso  querido 
Brasil,  «Coração  do  Mundo  —  Pátria 
do  Evangelho». 

DO  PROGRAMA  DE  JÂNIO 

Conforme  se  pode  ler  em  «O  Glo¬ 
bo»,  edição  de  1  de  Outubro  de  1960, 
página  15,  foram  estas  as  respostas  da¬ 
das  pelo  Sr.  Dr.  Jânio  Quadros,  por  es¬ 
crito,  às  perguntas  que  lhe  foram  fei¬ 
tas  pela  Confederação  Evangélica  do 
Brasil,  às  vésperas  da  eleição  que  o  e- 
levou  à  presidência  da  República  : 

«Garantirei  a  liberdade  de  culto  e 
de  consciência,  tal  como  o  determina  a 
Constituição  Brasileira.» 

«Não  sou,  em  tese,  contrário  a  que 
o  Estado  subvencione  os  cultos  religio¬ 
sos,  desde  que  não  distinga  entre  êstes, 
favorecendo  a  uns  em  detrimento  dos 
demais.  Nem  creio  que  o  dispositivo 
constitucional,  que  estabelece  a  separa¬ 
ção  entre  a  Igreja  e  o  Estado,  proiba 
normas  administrativas  como  a  que 
atrás  expressei.» 

«Sou  rigorosamente  contrário  à 
exclusividade  ou  a  privilégios  de  cre¬ 
dos  religioso  no  exercício  das  capela¬ 
nias,  assistência  a  menores,  tribos  indí¬ 
genas,  ensino  primário,  secundário,  nor¬ 
mal,  profissional  ou  superior  e  obras 
de  assistência  social.  O  Estado  não  po¬ 
de  admitir  monopólios  nem  manifestar 
preferências  neste  campo.» 

«Não  concebo  sequer  a  idéia  de  que 
minorias  religiosas  se  vejam  constran¬ 
gidas  a  comparecer  a  cerimônias  de  ou¬ 
tros  credos.» 

«Entendo  que  as  cerimônias  cívicas 
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augura  aos  seus  prezados  lei¬ 
tores,  assinantes,  colaboradores 
e  auxiliares,  um  Ano  Novo 
cheio  de  prosperidades  espiri¬ 
tuais,  muita  paz  e  saúde. 
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de  caráter  público,  programadas  pelo 
Govêrno,  só  se  beneficiam  e  se  abri¬ 
lhantam  com  o  comparecimento  de 
representante  de  quaisquer  confissões 
religiosas». 

«Espero  que  Deus  Todo- Poderoso, 
se  eu  atingir  a  Presidência  da  Repúbli¬ 
ca,  me  inspire  no  estabelecimento,  entre 
nós,  da  verdadeira  justiça  social  e  no 
zelo  pelo  Erário  Público,  patrimônio  de 
nossa  comunidade.» 

Os  espiritistas  brasileiros,  também 
de  pensamentos  voltados  para  Deus 
Todo-Poderoso,  esperamos  que  o  Sr. 
Jânio  Quadros  possa  cumprir  êsses  pon¬ 
tos  do  seu  Programa  de  Govêrno,  a  fim 
de  que  a  evolução  social  que  se  vem 
processando  em  todo  o  Planêta,  com 
sangue  e  lágrimas,  aqui  se  realize  à  som¬ 
bra  do  Evangelho,  sob  as  bênçãos  de 
Jesus-Cristo. 

Que  o  Congresso,  as  Forças  Ar¬ 
madas,  a  Imprensa  e  o  povo  colabore¬ 
mos  com  o  Presidente  na  consecução 
da  harmonia,  do  entendimento  e  da  paz 
entre  os  que  vivem  nas  terras  do  Bra¬ 
sil,  com  êle  nos  solidarizando  na  defesa 


das  liberdades  e  dos  direitos  constitucio¬ 
nais,  e  que  S.  Excia.  releia  o  que  deter 
mina  o  item  II  do  artigo  31  da  Cons 
tituição  em  vigor. 

(De  « Reformador »,  de  Novembro 
de  1960). 


NATAL  DOS  POBRES 

Como  nos  anos  anteriores,  no  dia 
24  de  dezembro  último,  das  14  às  17 
horas,  foi  realizada,  nesta  cidade,  a  dis¬ 
tribuição  de  gêneros  e  roupas  aos  ne¬ 
cessitados,  na  sede  do  Centro  Espírita 
«Amantes  da  Pobreza.» 

Foi  iniciada  a  festa  fazendo  uso  da 
palavra  a  confreira  Zélia  S.  Perche  que, 
em  rápida  alocução,  explicou  como,  ape¬ 
sar  das  dificuldades,  com  a  cooperação 
de  muitos  corações  generosos,  consegui¬ 
mos  realizar  mais  um  Natal  para  suprir, 
de  bôa  vontade,  os  necessitados  que  ali 
se  achavam.  Falou  em  seguida  o  nosso 
companheiro  A.  Watson  Campêlo,  lem¬ 
brando  a  figura  inesquecível  de  Cairbar 
Schutel,  sempre  pronto  a  servir,  de 
quem  seguíamos  o  exemplo,  realizando 
o  Natal  dos  Pobres. 

Recitaram  poesias  alusivas  à  data 
as  meninas  Diva  de  Jesus  e  Maria  An- 
tonia  Praxedes,  que  na  companhia  de 
seu  querido  progenitor,  João  Antonio 
Praxedes,  de  Ribeirão  Preto,  estavam  em 
visita  de  fraternidade  aos  espíritas  de 
Matão. 

Usou  ainda  da  palavra,  ràpidamen- 
te,  o  irmão  Praxedes,  saudando  todos  os 
presentes. 

Foram  atendidas  160  famílias,  de 
preferência  as  crianças,  e  os  velhinhos. 


O  NOSSO  APÊLO  AOS  ASSINANTES  EM  DÉBITO 

Dirigimo-nos  aos  nossos  assinantes  em  débito,  residentes  em  lugares  não  vi¬ 
sitados  por  nossos  Representantes,  o  grande  favor  de  nos  enviarem  as  importân¬ 
cias  atrasadas  de  assinaturas  desta  Revista,  pelo  Correio  sob  registro  com  Valor 
DeclaroAo,  cheques  contra  Bancos  ou  Vales  Postais.  No  caso  da  presença  de  Repre¬ 
sentantes  locais,  pedimos  aos  mesmos  se  dirigirem  a  êles  para  solverem  seus  débitos. 

Grandes  são  as  nossas  dificuldades  na  manutenção  da  Revista,  fato  que  nos 
força  a  apelar  aos  assinantes  em  débito  para  que  nos  ajudem  a  manter  êste  órgão 
de  propaganda  espírita  por  meio  da  anulação  de  seus  débitos. 

Menos  árdua  será  a  nossa  tarefa  se  cada  confrade  em  débito  satisfizer  seus 
compromissos. 
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com  roupas  e  fazendas,  sendo  que  as 
mais  necessitadas  receberam  também 
gêneros  alimentícios. 

A  todos  foi  feita  distribuição  de 
sanduíches,  pelas  senhoritas  cooperado- 
ras  da  comissão  do  Natal  dos  Pobres. 

E  assim  graças  a  Deus  e  a  tôdas 
as  pessôas  de  boa  vontade  que  contri¬ 
buiram  com  seu  óbulo  fraterno,  vimos 
coroado  de  êxito  o  Natal  dos  Pobres  de 
1960  realizado  pelo  Centro  Espírita  «A- 
mantes  da  Pobreza.» 

CONSELHO  FEDERATIVO 
NACIONAL 

Órgão  da  Federação  Espírita  Brasileira 

Súmula  da  ATA  da  reunião  mensal  ordinária, 
realizada  em  3  de  Dezembro  de  1960 

À  hora  regimental  e  com  a  presen¬ 
ça  de  número  legal  de  Conselheiros,  pro¬ 
fere  o  Presidente  a  prece  inicial  e  de¬ 
clara  abertos  os  trabalhos.  Lida  a  ATA 
de  Novembro,  é  aprovada  pelo  Conse¬ 
lho.  Não  havendo  expediente,  o  Presi¬ 
dente  informa  sôbre  assuntos  de  ordem 
geral  e  doutrinários,  noticiando  ter  a 
FEB  autorizado  a  irradiação,  por  uma 
estação  de  televisão,  da  obra  de  Emma- 
nuel,  «Há  dois  mil  anos  . . .» 

SANTA  CATARINA  —  O  Conse¬ 
lheiro  Manoel  Bernardino  informa  o  can¬ 
celamento,  pela  Federação  Catarinense, 
da  filiação  de  determinado  centro  espí¬ 
rita,  por  motivos  de  ordem  doutrinária, 
informando  ainda  sôbre  a  intensa  obra 
de  propaganda  espírita  em  todo  o  Es¬ 
tado. 

PARAÍBA  —  A  Federação  da  Pa¬ 
raíba,  por  seu  representante,  comunica 
que  não  realizará  a  Quinta  Confrater¬ 
nização  de  Juventudes  Espíritas  do  Nor¬ 
te  e  Nordeste  do  Brasil,  substituindo-a 
por  um  curso  intensivo  de  evangelização. 

SÃO  PAULO  —  Em  longa  e  mi¬ 
nuciosa  exposição,  o  representante  da 
União  das  Sociedades  Espíritas  do  Esta¬ 
do  de  São  Paulo,  Dr.  Luiz  Monteiro  de 
Barros,  tratou  de  casos  relacionados  com 


o  desenvolvimento  vertiginoso  que  o  Es¬ 
piritismo  vem  tendo  em  S.  Paulo,  rela¬ 
tando  ainda  providências  que  a  USE 
pretende  tomar,  a  fim  de  evitar  que  con¬ 
frades  pouco  esclarecidos,  com  suas  ati¬ 
tudes  apressadas,  venham  perturbar  a 
boa  marcha  do  movimento  e  mesmo  nê- 
le  introduzir  novidades  que  acarretem 
prejuízos  ao  bom  nome  de  que  sempre 
gozou  o  Espiritismo.  Pede  o  represen¬ 
tante  de  São  Paulo  que  possa  a  USE 
agir  na  harmonização  de  certa  socieda¬ 
de,  que  ainda  não  se  sintonizou  perfei¬ 
tamente  com  as  finalidades  do  Pacto 
Áureo. 

Apreciados  pelo  Conselho  e  viva¬ 
mente  comentados,  foram  ambos  os  tra¬ 
balhos  unânimemente  aprovados,  assim 
como  concedida  a  solicitação. 

Às  dezessete  horas,  é  feita  a  prece 
final  pelo  representante  da  Federação 
do  Espírito  Santo,  após  a  qual,  foi  en¬ 
cerrada  a  reunião. 


SESSÃO  COMEMORATIVA  DO 
NATAL  DE  JESUS 

Sábado  dia  24  de  Dezembro  às  20 
horas,  a  reunião  que  se  realiza  semanal¬ 
mente,  foi  dedicada  ao  Natal  de  Jesus, 
no  Centro  Espírita  «Amantes  da  Po¬ 
breza.» 

Abriu  a  sessão  com  uma  prece  a 
irmã  Zélia  S.  Perche.  Em  seguida  leu 
um  trabalho  sôbre  a  data  o  nosso  irmão 
Watson  Campêlo,  seguido  de  Zélia  S. 
Perche,  que  leu  uma  mensagem  de  Em- 
manuel. 

Tomou  depois  a  palavra  o  irmão 
João  Antonio  Praxedes,  de  Ribeirão  Pre¬ 
to,  sôbre  tema  evangélico  que  muito  a- 
gradou  a  todos. 

Em  seguida  recitaram  poesias  as 
meninas — Maria  Antonia  e  Diva  de  Je¬ 
sus  Praxedes,  assim  como  as  aplicadas 
alunas  da  Aula  de  Moral  Cristã  —  do 
Grêmio  «Marta  Cunha»  :  Abigail  Cruz, 
Flávia  Tereza  Urban  e  Cleonice  Urban. 

Com  uma  prece  de  agradecimento 
foi  encerrada  a  sessão. 


Não  vos  preocupeis  com  as  procelas.  Prossegui  no  trabalho  com  humildade  e  paciên¬ 
cia,  tendo  por  bússola  as  recomendações  de  Jesus. 
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